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OU PARA CORÉIA è
ANUNCIA-SE QUE OS DOIS CRUZADORES BRASILEIROS EM FILADÉLFIA DEVERÃO PARTIR NO DIA
21, MAS NAO SE DIZ PARA ONDE - CRESCENTE INDIGNAÇÃO ANTE A AMEAÇA QUE PESA SOBRE
OS DOIS MIL MARUJOS'— MEMORIAL COM MIL ASSINATURAS DE PROTESTO LEVADO ONTEM Â
CÂMARA POR UMA COMISSÃO DE TRABALHADORES, ENQUANTO EM SALVADOR HOUVE COMÍCIO

E PASSEATA PELO REGRESSO IMEDIATO DE NOSSOS MARINHEIROS

Em nossa rodarão, parte da comissão dc mariliiti4>s e portuários que éstsve ontem ha Câmara
Federal, entregando um memorial com 2.000 »s Jnaturas pela Tglta.de nossos marinheiros.

Os t«ttp«ttittes do «ai«m
anunciaram que no ptó.-iruo
dia 21 serüo entregues as ou-
toridades militares btctsile:-
xaii, om Filadélfia, os dois
cruzadores «Almirante Barro-
so» e «Almirante Tamandaré».
lsií> aconteça poucos dias da-
pois que o ministro da Mari*
nha, Renato Guilhobel foiça
do a dar uma satisfação ao
público, declarou que a demo-
ia dos nossos marinheiros nos
Estadc» Unidos xc3uU<nr« da

MAIS DE QUARENTA
POLÍTICOS EN SÃI

dificuldade em que os ame-
ricanos estavam de lazer os
deridos reparos nas beloua-
vos que nos haviam impingi-
d». Õcpols dt tais declara-

«6ts*. os pioteslu." não dirni
nuirum u sim aumentaram
Daí a noticia de agora, sagun-

Ema é, tem dúridu. uma vi-
tória: do povo, que ioiçeu um
novo pronunciamento a res-

do a q.ial os navios serão »n- \ peito io assunto. Mas chama-
Uegues no dia 21. mos a atração para « fato d*

qu« mftú *e íli mss» MotiHíffi
qu* os navios virão para »
Brasil. Serio entregues ne
¦íi« 31, e dal? D«i virão par*'

(Concluí ns V pág.J
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bairros
fiTiiies
A»fc usa *
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íca
Tcdos ©s dias, até 16
foras, a Light interrom

|»3 o serviço de elétrica
«Jade para inúmeras

«mas do Distrito
Federal

il Light, por intermédio da
«Conussuo ue Kaconamento,
ameaçou a popuiacao gom o
«biacií-out». fc-ena estaoeieci-
cio es:.-.! regime uma ve^ poi
semana pavá cada bairro ou
suíürbío ua cidade. ü.mü.ora
«..o esteja sendo o «ulao.t-
ouu executado ostensivamen:
4e, na prática a Ligül já co-
mèüoü a lar.^-lo. Km vez cle
coítát o íòrnecimümp da eneí-
K.a elurame a noite, .a em-
«¦¦visa suspende a fòrga cle-
tricá durante quase todo o
dia cm determinados trechos
(ü bairros.

Apdarai, Vila Isabel, Ti-
Süã e Grajaú já tiveram sus-
pousas a luz è a iõrça por di-
versas vezes. Toda uma gran-
fde zona fica, assim, sem ele-
tr.cidade durante a maior par-
te do dia, até âs 14 ou 15 ho-
ras. O corte é extensivo a to-
das as casas, fábricas, hj.spi-
Uik, clinicas e consultórios.
iAs donas de casa nem ao me-
!ínoà< podem passar a roupa e
o rádio permanece mudo;
tambem as geladeiras não
llunclonam-

Aos poucos ,a Light vai es-
tendendo esw.» sistema a to-
da a cidade. Ante-ontem íi-
eaíam sera energia elétrica,
deid« u primeiras horas da
manhi até às 16 horas,.as es-
tradas da Maracaja, Caricó, «
Grande e aa Praias do Galeto
c de Sfto Bento, na Ilha do
Governador. O eorta da enar-
ji» ae estendeu, ontem, ató
às 15 horas, por toda a Gâ-
vea, abrangendo aa ruas Araa-
te FUho, Tenente Márcio
PiAto « a Estrada da Gávea.
Hoje, novamente outra par-
ie 4a cidade ílcará sé» ;!c-
gládade durante toda a a»-
iihi « parte dt tarde, a, una-
nfts; caberá a ves a qualquer
uíft cios bairros ou subúrbios.

A Lighi, como vemos, stüo
'•x o «black-out». No entanto,

corte no fornecimento de
lüigi». * multo mais dxástl-

o porque sead* praticado du»
-anti e íi» «Bat» as Sdaol*
ve.ií SXMUiSM* MM «S th
Usou*,

•ATESTADO FL.AGRANTE DA TIRANIA
VARGAS-GARCEZ — ANISTIA AMPLA E

IRRESTRITA, EXIGEM OS PATRIOTAS
O governo da Getulio Var,»as mente a libertação do numero

manlcm nos 4.arcores rriuMs noa çlciadSos, preáos pjr oca
doztnas de presos polilirns, -slfto dns manifestiiQoea .lo pro
eòndohadis pela loi fascista di- {CONC1.ÜI IÍA 4.ç P*.G.)
ta de «sejjuiançn», por ele c'e- *" ' ' ...-•¦.
cretada durante o Estado Novo.
Zlo mulheres e jovens, oisrá-
rii_s e eampjnesos, patriotas de
diversas classes e camadas so-
ciais, nresos peb crime de lü-
tarem pela paz e pe'.a democra-
eia, contra a entrega do petio-;
leo, contra a carestia, por ne-
lhores salários, enfim, por ira
Brasil livre o feliz.

Num amplo e generoso mwi-
-nento, de norte a sul do pi'.s,
n povo esta exigindo anistia
ampla e irrestrita ]iara esnj pa-
triotao, como tambem -para os
que se vêor.i aireaoadiB sor
iníquos processos fascistas.

Em Sio Paulo, esse movimer.-
to popular conseguiu recente-

PARIS, 16 (I. P.) - Fa-
kceu hoje nesta cápi-
tal, aos 63 anos de ida-
de, o grande ator fran
cês Luis Jouvet-

B r Ú~^ IvJ fi II _hIK_E_8^^^H3Í_^_V '-áu\. Í'ml "^^u- rKH_Jm^Q_EF J;
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j'.vwwrtVíAiwvvvwwww. o produtor MWyr Fcnclon, diiránte » filmagem de #_n,_ ¦—i— «Azas do Brasil» 

9 DES8STRI
ENTRE SENADOR GAMARÁ £ BANGU Ú
DESASTRE — VITIMADO O FOTOGRAFO
OFICIAL DO JÓQUEI CLUBE — TRÊS FERÍ*
DOS GRAVES INTERNADOS NO HOSPITAL

ROCHA FARXÂ
Entre as tsiaçóus de Sena-

dor Camará e Bangu, regls-
trou-se ontem trágico desas-
tro do veículos, resultando a
morte de três pessoas e no
ferimento de igual número dc
outras.

A grande velocidade cor-
riam em sentido contrário pe-
ia estrada que margeia * 11-
nha férrea da Central, o ca-
minhao chapa 60-71-30, da
Empresa de Construções Or-
ganizações Rodoviárias, com
sede à avenida Rio Branco n.
173, 4." andar, e o auto par-
ticular chapa 11-19-98. Os
dois veículos colidiram vio-

lentamente, esnatiían-Jo-íB. CS
carro particular íicou reduzw
do a ferros retorcidos * ho sois
Interior foi mais tarde encon
trado morto um homem iden-
tificado como nendo Joiibeí
Lima Paes Barreto, motorista
profisisonal e que possive!-''
mente o diriffia na ocasião no
sinistro..

OUTRO MORTO

Outro morto foi enctmtrsáltí
no locai do terrível desastre*
Este porém nfio teve « su*
identidade apurada, sendo ê

(Conclui na i'. pag.P,
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Exercícios
ie terra

laranSião

O PRODUTOR MOACIR FENELON OPINAf
SOBRE OS PROBLEMAS DA CINEMATO-
GRAFIA NACIONAL - "CONTRÁRIO A
QUAISQUER ESPÉCIES DE RESTRIÇÕES j
À PRODUÇÃO DE FILMES" — A SITUA-
ÇÃO DO PRODUTOR, QUALIDADE TÉCNL
CA E MAIOR TAXAÇÃO PARA AS PELÍ-

CULAS ESTRANGEIRAS

Pararam
Os Boi

RIO GRANDE.^

O sr. Morena falou na Cfl-
mina sobre as violências ul-
tintiamenle praticadas contra
bancários desta capitai e dc
Sâo Paulo. Lutaram os ban-
cíirios, diz o sr. Morena, por
aumento de 20% de salários.
Foi isto uma conseqüência na-
tural da crise que todo nosso
povo atravessa. No entanto a
direção do Banco do Brasil,
órgão do mesmo governo que
tário fala em liberdade sindi-
cal, acaba de punir funciona-
rios" que páticiparam desse
movimento.

O sr. Morena cita os nomes
de alguns funcionários puni-
dos, que s£o os srS. Francisco
Trajano dc Oliveira, Luiz Vie-

PROTESTO DO SR.
ROBERTO MORENA
CONTRA AS TRANS-
FERÈNC1AS NESTA
CAPITAL E A DISSO-
LUÇÂO DE UM CO-

MÍCIO EM SAO
PAULO

gas da Motta Lima, Latir)
Fernandes Melo, José Jorge
Smith Nogueira, Joaquim lg-
nacio Cardoso, Samuel Itocha
o Silva e Arthur Pereira cle
Morais, destituídos de cargos

MA DE IN USA

ou transferidos para lugares
afastados. Em São Paulo os
Duhcários Oswaldo Soares Ca-
lizzatto, e itono Grotta Prado
íorfam transferidos nara Mato
Grosso.

Em comício realizado no
dia 15 em São .Paulo, pelos
bancários que protestavam
contra a transferencia de seus
colegas, a praça onde se en-
contravam foi cercada pela
policia e os manifestantes as-
saltados a bombas e a bala.
Vários bancários ficaram fe-
ridos, entre eles os srs. Fran-
CÍ3C0 Cardoso e Edyr Martran-
doa o um outro funcionário do
Banco do Brasil.

Termina o sr. Morena atir-
mando que não poderia dei-
xar de trazer à Câmara de-
núncia desses fatos, violôn-
cias contra as quais protesta.

S LUIZ, ie (Esp. para )M-
PRENSA POPULAR) — A.11111-
nhii, seiilo realizados nesta '.V
pitai cicércicíois com os mais
modernos armamentos america-
noa, do tipo dos que er.tílo sen-
do usados na guwr.a da Cwa.
As manobro--' serão comandadas
por oficíáiá americanos e bra-
slluiroa. Os exercícios são ider».
ticos aos que há pouco:; dias
Coram realizados no Amazonas,
segundo informações que .co-
lliemos cm 'ontes militares ofi-
ciais.

Os homens que, no momento,
dirigem os destinos de iiossa
oatria pretendem, de fato, rmie-
ter tropas para a guerra de ra-
pina quo os magnatas de V-r.ll
Street estão levando a afoito
ha Cjriia. Esta é maic .:ma
demonstração evidente e ostóü-
nlva, a despeito da veoulsa (!c
nosso povo, (I03 manejos flw
traficantes de guerra.

Prosaeíjulnil3 íi série de ie-
portágeris sobre o cinema r:a-
cional, em qr.e opinam atrii-
vis destas colunas os homens
qv.u 11 ele !ie dedicam, ouvimos
o produto Moacl.* Fenolón, rea-
lízadír ds filmes de sucesso,
•¦.orno -íO homem que passa? e
«Obrigado, doutor», Fomos ct>-
còntrá-lo nos estúdios da Fia-
iha, onde luia.bnu rcoènteminte
«Milagre (h amor», e pnnto a
participar do debate que prÒttio-

vemos. Respondento a ama
pergunta sobre o projeto da
criação do instituto '-racional
d. Cinema, iniciativa de Al-
bertò Cavalcanti, aftrmou-nos
do inicio:

— Não participei úm elabo-
ração i-lesse projeto, nem tenlio
(.onheciriiento do que elo ciicnr-
ca. Acredito mesmo (pie r.e-
nlium produtor foi consultado
sobre o assunto. Quanto ao

(Conclui, na 4«. pa;;,)
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em greve por ttltwwxfo á* ía»
iarloB os empregados em trans-

\portes elétricos da, muiUcipa-
lidade. Os grevistas ffvimft
cam aumento de íit)% sobre,
ns salários, ,1 paralizaeão dos:
transportes ê total c oí trans-
viários declaram que sO rn/nr-
viar/ío ao trabalho com <t cow»
riiíista aa reivindicação, ven.
iando sufocar « ;iréve, o pre-
feito renidíiíoií praças dis po*
licia miiitttr paro jsohcnr °m
trafego alguns bondes A po-
pulação da cidadã aiá liiteirn-
mente solidaria com m sraha
thadorct cm grèv..

In__jf_l IÉlL*vW^'
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GREVE ÜERH
DOS UNIVERSITÁRIO

Sete i t ttti* ii 9a» «mad« ia USA», fista p«r um carto-
1 m\ Mwm ú** «VIA ia Wori aai MM». Ws t i»

*!r * nURA jiadii ^ yty/it 3ide ^gefvjjja eBl defini-

tixr« se séria declarada iiojft s S»f« S^ãl dos ímiversitiriofe

«m sAlMaricdad* sos «atüdaat** de awjuitetura * urbawiisMs

dt SS0 PauK
E' que os dirigentes ds Ü.Tí.E, flu* foraw * pauHccia

. ftm de estudar «in-lo«o» a situação en que se encontra
o movineat© dos sstudsntss (auUsUSp sil*to S}5» ,h»r(am
dade s última jnhrm.

V p»U im «justetáw t mimvsfa «Mr«s «» w*t**"

FESTiVAL DE BERL

Corjanto popular, em trajes regionais, cons tituido jo? jgveBí_ pottbinajjtft. do
flSrynfM (te 4%CftR0Ato> líMRA W^K

tituioo por ',«*¦ v
.. . FístlvsiS

1 , h
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IRMANADAS
AS MULHERES

DO BRASIL
ARCEUNA MOCHEL GOTO

I

OI CoiiffroKW eb Fçdòra_5ò d. Mulheres do Uia_.iL íoii um
¦rando u.bntocimoiitò na vida da mulher bni-ilcira. Significou
u poclórosa yiJBtàob ü. piu do milhares e milhares do mães e
deinou.lnm ciarajnènto o quanto podem as mulliorou fii-soi' para
valor sua ípr.u pranteada cm eiofesu^ de t-uuo o quo lhos inte-
"Tfclão 

Paulo abtittái a 29 du julho dt} W\. a Ü31 cpnjfwa-
lista., quo -ovavam uma saindo pçpp.unça nus roumoou quo
ali so prucosuuriuiii paia a discussão conjunta em clcloB.u tia

combato à carostiti o om defesa da infância.

iP_tDlliW3l IfiC D AO ílC DCD U
UHml-HiHL IIkü liUHü UL LSLIiLiiii Mm

pas,
Cnegavam

muniu.cs uo
luuu, «.o luu.
po, r.iumc.oi.'

aos jji .!.,o>,
i/Jf-iby iK.ts«.

jd, e uo i.miiv-
uo traje.» \»-

C

rios, umas com c.iaii>,aj -»¦«
CülÓ, UUllUs COiU SOU* íijnvs
mais pfosciàósi in.ios, Jo-
vuiis, ai.o.Uo, lucias u. o',H'ir
lume, puuv.-i laci e a ..tu-
de L--.po.ucu.il uo ii.U pe-
ios mesmos u-uu-aua...

irmuiiaiain-üo. L'ãi|irarti
tatim ambiente «i ih_í..*.> e
igual. O Congresso jlies pa-
Kjca a reunião .1c uma
gianuo tuiiuiia uinua e )»•
Slsséjfyyci.

Momentos de alegria •?»..¦
iustasmo e emoção. FlOfns,
Ützcs, música, otcrta de
prendas enti-e si. Hino-, o
canções, ao ladu cie tf.tbrt-
ilio abnegado e loiu-aii'.1.'.
Protestos e doiiüíiçias; you-
tatie ineontiila ue Cell-ílda*
de ,e Urm-estai.

Três delcgaüas de pane.
Irmãos trouxeram suaa fl*
cas experiências, aLiíi.tiu-
dose nos objetivo*, coimmu
is mulheres sul •jjücni.-jiiiw.

O encerramento foi iiru.t*
ispécie de apoteose, em filie
«ntr. lagrimas e sorrii oh

ue
> o
xr.i

uma fraternidade ncrou iton
solidada.

Assim, nesse amel^tXV
íestivo. de trabahiu e
confiança, náo podai'
Congresso da FMi> dei
de «ser um grande ôxil,o

_.' verdade qi/j a yjHeia
ee transformou em um uni-
çb'-blócb de norte a sul, p>i-
ra proibir a real ..a.io do
Conrrrres-o. Foi uma celsa
terrível essa mobili-.a,«,i" de
agressividades, i ti t iiuidu-
çíes, através a. im.'rciua
o radio, que estão á sua
disposição. rroe'ui.t.aui it-
palhar o terror e quebr«í ."
¦união elas mulheres. Tudo
em váo. Nada surtiu eieJlO
e o Congresso rompeu o blo-
queio policial pard se im
pôr ante sons òbjclivon

Á« contrario do ..ue m.*?.*
tendeu a reaçãc, o __o.'o fl<i
S. Paulo vibrou o_- dia1-* r-e
trabalho feminino, ciando
todo o seu apoio, cóníiatei-
nizan,do-se eom ."-.-, de;;r;;i-
díis.numa hopitalieiadc ann-
ja e sincera.

O Congresso da FMP io-
Sorçou-a. beu pro^iauii «le
*e'ãp teve eco. Su.r ui"ior-
tar.cia repercute e.n iodo o
terrii-.irio nacional. Msu e
aeuí bolo rosultad'. re.tile
3io corilc-tido dns i-esola^M

— chamamento às nviilt'.-
res para a lnjènsl/lçaçati de
suas alivieiar.'.'S e.n UbÍüoíS
da paz ,eontra a eaitstia,
cm deíesa da iníanud Ur-
gè que imediaiaüienl-. es-
saa resoluções se.am ani-
piamente divulgadas c pi-.-
ias em pratica, i fim .le
que a iór.a da mulher oi-
gápizada esteja sémpia na
viva coiiscicnoia de i.o.ti.
povo e que sua ação crijmo
ra astvaure as cjnquiütiini
que se prupío auquiui A«-
delegadas devem nf.t aa
missionárias dâ,isu iraütilho,
iraravaneiras elas |i;lcjds _e-
mininns, emptcC'ii(i(.dyr.l!.
da Construção da t-"Ml> qoe
ostenta a bandeira cio de.
fesa da vida da mi>li.er t
da criança em nos,a patií..

O Congresso abonai de
Mulheres abriu um ho i-
zonte novo de t'j_;ei<in';i.
e vitórias ás mulheies bra-
sileiras, que saberão Icvsr
a bom teimo seu amor à
pa;: e sua cieiiica.ão ao tia*
balho que ensina t, railica.

JÈV11*mmmmmmWmWBmT*Wl '-Í ¦¦WmWmmmmWer-

jS CABELOS BANCOS...
^f|\^N EnvelHecem

Ti JílAljmmmmmmmm,:
|,Vt!üs0BB '"dz desaporecer < J
Si EVITA-OS SE» UNGIR I

HOMENAGEM A KARL LIEBKNECHT, NA PASSAGEM DO OCTAGÉSIMO ANIVER-
SÂRIO DE SEU NASCIMENTO — 101 PAÍSES ESTÃO REPRESENTADOS NO FESTIVAL
MUNDIAL DA JUVENTUDE — TROCAS DE EXPERIÊNCIAS ENTRE OS JOVENS CO-

LETORES DE ASSINATUR RAS POR UM PACTO DE PAZ
BBRLJAt, 1Q (Do Moisés

Wíltman, da I. P.) —-Reali-
zaram.so mais dois espetá-
culos n.".clonals brasileiros no
irasíiyál da Jnvcnlueit-, uni dc-
les no Motropol riicatvo. Hou-
ve aprcsenta.fi.0 de núnieros
de macumba, capoeira, fr.vo,
n uma ei-ibi.üo da escola dn
aamba. Na platíia, encontia-
vam-se jovens alemães, fran-
ceso? » italianos e muitos ao-
vlétlcos..A cxibiçüo provçcou
entusiásticos aplausos.

Os Jovens alemães pre-sen-
toaram os artistas brasileiros
com varias «oorbeilles» de
riorcs, cnccn-ninclo-se esse cs-
petAculo com uma festa de
confraternização entre os jo-
vens brasileiros e soviéticos.

Na noite do mesmo dia, na
Praça da Academia de Arte de
Berlim, realizou-se
espetáculo nacional
na prenr-n.n de numqroso pfl-
bllco

o terceiro
brasileiro

ra, cspecialmonte a macum- | jovens preeoiiteB ao Keatival,
ba a o e',flsf ile elo um bloco car. | inclusive a. do Braail, colocaram
navaiesco entusiasmaram a-flores no túmulo dp grande lu-
platéia. No final, os jovens j tatlor pela paz. Achavam-no
ln-asilciros improvisaram ver- j pve-.ntes a solenidade Oito
.l.ideivo carnaval na rua, can- iGrolwhol, Whllhclm Pleck *
tanclo a marcha «Daqui não ] membros do p;ovfirno. da Repíi-

btina Democrdtlca
nha.

dl. Alemã-

TROCA DK BXPÍllWBNCrAS

:-aiQ"\ sambas e baiões. Essa
noite foi o:;traor.liná-.a, sendo
alvo da êjctenáòá comcntãrios
om todo o Festival.

No Metropol 1'Ueati-e rqali-
¦íou-so também, otiquadrado na J coletores de assinatura* por
primeira parte do p.rusiama, j um poct0 de Pa? porténcentes
um espetáculo do í.uiüica eru- j n cel.-n ^a joo delegaçOes de

jovens que participam do Pes-dita ele autores brasileiros, sen-
elo solistas o pianista Arnaldo
Estt-Clã e os jovens Ana Steln
Ecliic-, Hélio ela Silva e Mariu-
eha Jacovlna.

HOMENAGEM A KARL
I.1EBKNECHT

No octogéslmo aniversário
do nascimento de Karl Ueb.

7arte pópulâV bWsdet- lcnee.it," todas a* delegaços dc

TZiZ^^^^^^^
PINTOR

Arte — Luxo — Pinturas — Deco ações
Telefone: 49-1415 -- CARDOSC
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NAO PAi-l'-*; LlJXo

SAPATOS
i Alui HOMÍÍ.NH è. SBINIIOBAB

A fUtiroti l'Ol'UUAHIii_

SAPATARIA
RIBEIRO

* CASA 00 IU._H..;,I!,.I10K

Ul â Hl.hNW *IKK.i JU

MECÂNICO
De maquinas de cuulu

ra. (Jo.il ...a, compra e
vonde maquin; ti .cias.
[¦laforma em jcral. .
Recado pelo Tel.: 40-83101

«mmmmmWÊmmmmn(aM_r*_MlHSM^nim.'

Solte o grito, E^lácu!
Ent_ua;iio ú tempo solte j
bruuo! i.' uma baiielalhen^a'
aão pourx; latim, ciue é pte-
8ÍÜ0 dür- um uuiu tif!í*sn
íambaua ue ladrões...

Foi nesse tom éxaJiUlo C
ílociuente que o leito, rrs
«dvertiu P'.'lo toicior.e cia
manobra uos gaiaglsui na-
ra aur.ic-irtar q pjeço ei. qui*
lometragem nos t.i.vi.s.

¦— l'o;.-, nau, amltjo. t"xa-
mlnarpnios o assunto — res-
pohdèir.ÒH. E ele coíta'.v'o-
noi. a írase pela metade:

Dè um duro neles. &.-«ii
dó... _>io uns ladiõto: l'o-
vo tambem viaja cm ta.is.
X' vc-^cs o pobre nec.L_.rila...

Até já havíamos -íncir.lo
uma outra crônica. K... .ô
bre„ouUo assunto üiít.,ei te,
jpeiíido tarubum dc um«i lti-
tora. Fica, porem, paio d-1-
pois. Vamos ao caso cies ta-
•ds.

Os gsragisla», ou o_ pro-
(prietários de taxia, querem
aumentar o prego cobradi
jpor um quilômetro, dc dois
wuzêiíos e cinqüenta i"!iu*e-
vos, ftara três cruzei.QS. A
ttjòposta dos garaói«=U3 já
íoi cncaminiiaela h Iiiiouto-
fia do 'iransito que. se crtn-
prometeu a examina-la. Se
8prov.«ri, o povo ficará com
asais, essa jpêsp em suai- es-
(êangeihadas c-conomias.

For outro lado, esse au-
snento nâo resultaria em
nenhum benefício para os
profissionais do voiante. O
Baotòrista trabalha paia o
farapsta e de tfida férí-
arrecacrada, fica cora a ter
fa parte. Além dis.«o lica
t>» ririponsavei poi '(uai
«uer acidente, de^astrii ou
aane» causados ao veiculo
•jurarite as horas que er:-
tiver de serviço. No moi:.
òie ver dísoes profissionais,

aurnento de preço da qui
lometraflem tornaià o taxi
proibitivo a muitas pèsü-Tu.,
e no final de tudo será ele

prejudicado.
ÍU cm resumo j que nos

peálü o leitor paia denun-
«armos desta cru-na, cr.-
maneio contra mais esse ar-
«alto que ea trama con-
tra a economia popular IV.io
#»t bem 6e o ..assunto íoi
éMcrito a gosto do r.ela-
a_ante<.De qualquer forma,
fqul está a nossa denúncia
que deve traduzir a li.dig-
n&Ofto de milhares dr cailo*
«aa

ESTAC1Q
mm. i. -;—:

ATENÇÃO
Qualquer scrvujo de
bombeiro, eleüiciJa-
de e mecânica «:«m ,re-
ral, cr-.sulte o REIS
pelo Tel: - 42-0954

DK. EVANDRO CARTAXO

CAUSAS CÍVEIS, CRBI1NAIS E TRABALHISTAS

Av «nica Ai-anh-, 81 - Sala 1.SC7 - Das 10

13 e das 1« às 18 horas, diariameute -
— as

tiyal reuniram-se pnra trocar
cxperlGiicias sobre a campa-
nha. Os jovens resolveram, no
final, pausar um tclesrama ao
sábio Fr,erlcrlc .Tollot Curie,
prosidente do Conselho HTundial
ela Vnz, nos seguintes termos:
«¦Lançamos um apôlo a todos
os jovens dn mundo para orjrra-
nlznr a coleta de milhcísa c
mllhcn de imvaa assinaturas».

"101 PAISES

Enrico Berlinguer, prralden-
te da Fid-raçilo Mundial da
juventude Democrática e pre-
eldonto do Comltí Intornaeio-
-ai do Festival, tomou púhli-
rn uma deelara_&o oficial afir-
mando que o Festival conta
exatamente, até a primeira ae-
mana da sua renlir-ac&o, dele-
pactos d^ jovens ds 101 países
do mundo Inteiro.

A Drct,EfiAÇAO »E TSRAEI,
Apesar das medidas policiais

do governo de Ran Gurlon, che-
çou a Borllm para participar
do Festival a delegaçno d* Js-
racl.

REPUBUCA DOS
PIONEIROS

Os deleaados da America
Latina estiveram cm visita à
República dos Pioneiros noa
arredores «ie Berlim, que aloja
20 mil crianças. Existem na
República uma piscina artifl-
ciai, um grande anfiteatro,
belas e numerosas instalações
esportivas, administrada! pelas
própria* criança».

VENPAS
A' VTSTA JC A PRAZO

0GAMT2EÍR0
A GRANDE 0R6ANISAÇÃ0

... «Io rua & As.emb|4a .

rn nm Í.Mr« t9t HfHOJJ

A^w#íia#2«>36

NOTA INTERNACIONAL

0 Plano de Mer
Em São Fran»

Inèlatèrra cliegarfio à eonferCn-ila tm >"*» Wjt^%
projeto elsW.de. pelo a"cnle niinerr, «ra 

J> 
P-J m «

Riierrn no Rrrtremo Oriente, o ar. Jo;'^T^,prn"" ',;„,,;,'

Duiles é apontado como o pai do tratado da-IM 
^"^ 

'-

eom o Japío. Convém lembrar que $»*?*£$ ÍJ£l£,
.Kre-Mía ímperialista à Gòréla.ípohseis ^^^Z
são de fíin-rrman Ui à Coréia do Norte eslava em Seul cm-

«via-rem diplomática». i.',..a.,«-
Falando no rádio o «pai di tratado de ,.»* com o Japaoi

declarou que os Estados Unidos «não pernut.r.io quej» na-
ç>., «ue assistiram à conferência modifiquem o tcíto d»

T" 
Toda essa maneira brutal de colocar a questão, que

envplve um desrespeito e um desafio à consciência d.a povos,
está perfeitamente ajustada à política de guerra dp»
dos línidos em rclaçEo ao Errtremo OrieiUo. 1'or im me=-mo,
o inviolável anle-projclo Dulics, coyardnroe.1 le saeran«enW«
pelos satélites britânicos de V/all Strecl, viola. a.tada penso,
a» resoluções de Potsdam sobro a paz com o JapftO, us *me-
ricanos. «uc pelos acordos de Potadam deveriam fix«r pra»
para retirar suas tropas do Japão, cositam, agora. Atem-
tinuar ocupando territórios nlponieos c ciniçamento declara*
ram que essas tropas não mais permanecerão em **£&&
octipaçlo Ma» a política de Truman e de D.tllcs repousa
Drincipaimente em manter a dependência ecptiomica e poli-
tica do Japão em relação ao» Estados Unidos, o que sem
dúvida solapa a normalizarão de relações pacificas com o
Japão e o fortalecimento da par. no Estremo Oriente.

O Atordo de Potsdam determinava para a elaboração oe
um trabalho preparatório da normalização de relações patl-
ficas eom o Japão a criação de um wnsellio de ministras d»
Ealrange.ro dos Estados Unidos, da URSS, da China, oa
Inglaterra • d» França. O ante-projeto Duiles desconheça
isso e estabelece que nas convercaçins de São Francisco a»
nações que a .assistirem» não poderio modificar o «texto
final» que ji está pronto.

A agressividade americana nao vw», porem, apenas a
UBSS a a China, poia também se dirige euiilra a Indmteita,
a Birmânia, as Filipinas e outroa paíaes. Este» reivinítxam
melhores garantia» quanto a» reparações a serem P»»»»
pela Japão. O» americanos, que arvoraram o Japão em »ua
principal base agressiva da Ásia, ruspondem que sim, que
esse direito i reconhecido, entretanto o Japão atualmente
não pode atendi-lo....

Assim o que os ímperialista» temera da UKSS em Sio
Francisco é a denúncia que certamente fará desse infame
sulcas» de Foster Dulha que Truman pretende impor ao»
povos da Ásia • de todo o mundo, visando utilizar militar*
mente is ilhas nipônicas, de acôrdo-com os seus planos cri*
minoso» de desencadeamento de uma terceira guersa mundial,

immmmmmmmmmmmmmmmmmmwmmm »

iVÜIO CARIOCA PEIA PAZ
SEXTA-FEIRA. 17 DE AGOSTO

' FEIRAS

14..«Cl
Afsinatm*n.s recolhidas até cmtom 
..?GBUPO , _
Conselho de Paz de Maria da Graça
Ássociat-Ro DarriócfáUcp de-Caseadura 
L. B. n. Ij. D. (:»c.fão de Vila Isabel) 
Conuoliio do Var. da Rru'"'.3 
Conselho de Tm da Ponha • • • • •
NOTAi Diariamente figurarão n.Mtc quadro, arroladas nos
«ruiioB respectivos, as organizações qtie maior nrimer.o d_e

SBiiw KÜW« betado. Aos ^.m^^lV^.tro nominal lias classificadas no primeiro luRtti ele rada gru

po, à base da porcentagem da cola de assinaturas.

6.859
5.353
8.45-1
rí.íír.-i
3ri05

0 Prefeito Vital Advoga
Os Interesses da Light

T ¥ \/l?17QI Esforça-se por anular a dscisão da caducidade de contrato da Compa-
LI V líJbb rJlia Telefônica e propõe a formação de uma nova. subsidiaria da Light

de anular as decisões da re- deve dar empréstimos à Light
ferida comi-ssào. E o seu dcdn c que a Telefônica é um p4*

i

JOSf G'K:
«

ALFAIATE -

UUA IIKNTÜ KIUEIKO, 3.1 ,
'. ard. Mia 1 ¦• TI-JL. 43-0092 ,

L. m at» m m m m «a>..ah afa aj. *

11 Imlmíw^^ \
EXAMKS de aaiiBiie. urina, escarro, etc. Punç.io lombai e

exame do liqttor. Diagnóstico precoce da graVldcs (reações ao
/ordek ou Muiiiin.
Avenida Almirante Barroso, n". 2 (Tuboleiro da Baiana) -

V. andar « Snla 403 - Telefone: 42-8HH0.
Oiaiiamcnte de 8 ii» 19 horas, Aos sáhiulot ate 10 lu-rai;

O Departamento dc A1* as-
teclmento da Secrutavia dê

. Agricultura instituiu aj (Se-
; giiintcs foiras-iivres. rua Vcv-
I guai, ontro ás ruas Uaiào dn
! Mesquita e Maxwell, e»o An
. «Urrai, üs soguntlas#iras, PT-
i ji,"i'atiüo no próximo el.a íl;
i Largo cios Abrolhos em Fud.e
' Mlguoí, às quintas-feiras,
! inaugurando-se a :>0 elo coi':
! «ente; praça Aimiiatite. Bal-
I taaar, Gloria, aos dominai,?,

iniciando a 2 tle BCteir.iiroi
I rua Barão elu Icáral, jrT-tmen-
| ko, «ás quartas-feiras, a partu

clc 5 r." 60íembro; piaço /nu-
r.á, Engenho üa nainha, uos
sábados, começando -io pio-
ximo dia S cl0 setembro; lar-
go do Pontinha, Benlo Ktbr-l-*,
eis terças-feiras, a parti, de* 11
dê setembro! rua Major Trin-
rado, Cordovil, às sextas f^1-
ras, inaugurando-se a 14 de
setembro. I

As InscrlQoes aos íeirantos |
ficham-so abei tas aeé o (jh 25 |
t!o agosto, no Serviço de pis
tribuição, â avenida Klo Cr'in
co, 21~i sobreloja.

JÓIAS f
RELÓGIOS
Oi nunjfta

prAcoi.
í. «isto •
• ifèíii»

CASPUKAS,

TllOríCMS B LINHOtf

NACIONiUS 13 ESTRANGEIROS

Me Fernandes -
IMPORTADOBES

Kua Evaristo «Ia Veiga, -iü-C - iojtt — M*.: 42-1519 e 42-ftMÜ

ÁCEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

Casimiras

O sr. João Carlos Vital, con
tando com a assistência do
sr. Oscar Saraiva, procurador
¦«-ural da Prefeitura, prepara-
se para boicotar as resoluções
ela Comissão de Vereadores
oue concluem estarem cadu-
cos os con trai os ua Compa-
nhia Telefônica.

Logo que a Comissão encar-
iegada da revisão cios con.ra-
ios começou a estudar o caso
elos telefones surgiram as pro-
postas da Light. De ia to, a
empresa tudo tèz para que a
comissão, em vez ele mostrar
as suas roubalheiras, lhe dés-
se mais algumas vantagens
E quando a Light e.-rigiu o
vultoso empréstimo de 300
milhões de cruzeiros para a
instalação de novos apare-
lhos, a comissão foi forçada
a recusar. O sr. O^car Sarai-
va, procurador geral, apre-
ientou então um plano, o da
constituição de uma nova
companhia mista para expio-
rar esse serviço. As reuniões
continuaram c, apesar de seus
'inúmeros afazeres-, o sr.
João Carlos VKal sempie cn-
contrõü tem.)o para presidi*
Ias. Çeja como for, a sua pre
sença rra comissão não íoi su-
flciente para eviiar as con-
clusíes, ele que os contratos
ria Telefônica estão caducou
e, mais, que o aumento con-
cedido pelo sr. Mendes ele Mo-
rais em 194S c Ilegal. Diante
disso só há uma coisa a fa
zer: a emissão ele posse da
empresa pela Prefeitura.

NAO E' MAIS DA LIGHT
A Companhia Telefônica é

assim um patrimônio da Pre-
feitura. A Light, porém, n&o
permanece inativa. De Toron-
to já veio até um novo vice
presidente executivo, que,
conforme denunciamos, foi
enviado ao Brasil para tratai*

apareceu multo bem na últl
ma reunião, onde o Prefeito
nada mais fez do que iiefen-
eier os interesses da Light.

Antè-ontem, sob a presidôn*
cia do sr. João Caiios Vital i
com a assistência elo sr. Oscar
Saraiva, reunlu-6e mais uma
vez a comissão de Vereadores,
coirípòsta dos srs. Salomão
Fili-o- Cotrim Neto, Carlos
Frias, Telemaero Maia, Maga
ihães Júnior, Castro Menezes
e Paulo Areai. Logo de inicio
c prefeito se definiu: designou
uma nova comissão para verl-
ficar a escritura da Compa-
nhia Telefônica. Ora, isso é
perfeitamente dispensável,
tando a Comissio de veieado-
res autoridade suficiente pa-
ia fazer essa verificação. Man
o sr. João Carlos Vital não
tiuer e nem a Light o deseja.
Quer apenas uma comissão
mais cacessivcl». Depois des-
sa entrada, abriu o prefeito o
jogo: determinou que na pró
xima Begunda-feira seja rea-
Jizada uma outra reunião, à
qual deverão comparecer re-
presentantes da Light, para a
discussão de duas propostas
suas: revisão do contrato ou
a formação de uma compa-
nhia mista, da qual a Prefei-
tura participará cam 51*7« das
ações.

O GOLPE DA LADRA

Por «ssas duas propostas ve-
mos que não é sem razão que
o procurador geral da Prefei-
tura toma parte nas reuniões.
As propostas nada mais são do
que grandes marmeladas pa-
ra anular a decisão já toma-
da pela comissão. Se já foi
concluído que o contraio está
caduco, é nulo, que não se

- mmmmmmm»»wm^m*~*i****m

Os Vingadores
NOVELA DE P. PAVLENKO

lM-0ft£ÍNSA
POPULAR

... plrotoT

•*)BEr<AÇ.lt>ft

C-ÜWAVO «.ACERBA, W
.. Sobrada

fCoiit.ruiiçilO^

(Cont-Buofão)

A noite era verdadeiramen-
te escura, propicia à ação dos
guerrilheiros. Koroteiev che-
gara e.o lago já ao anoitecer;
entretanto não quiz através-
sa-lo antes que escurecesse
completamente. Somente de-
pois da meia noite passou pa-
ra o outro lado e arrastando-
se, acompanhado de um ra-
paz, filho elo dono da casa cm
que passara a tarde, esguei-
rou-se junto a sentinela pos
tada no parque do sanatório.
Não era grande a distância,
uns duzentos metros apenas,
porém levou mais de uma ho-
ra para vence-la. O menor es-
talo de uma rama, o menor
ruido de uma folha séct, e
tudo estaria perdido, n&o ha-
veria salvação possível, feria
a morte certa.

Exceto esse caminho da
morte, o lugar fora magnill-
camenx- escolhido, nas pró-
prlas barbas dos alemã.3, e
o ijKticesxa &v$;J4 esiay 'psçti

crÍ0Rtf.do.
Nessa nolta o vento ajuda*

va os guerrilheiros. A senti*'
nela n&o percebeu quando
passaram oa doU, p'ra* tut»

FOLHETIM DA IMPRENSA POPULAR

cita na cerca. Logo uma rua.
Aqui o perigo era cuiisitlera-
valmcn.c menor, a monos que
não tivessem um encontro ca-
suai.

O principal agora era des-
lizar pela escaua'até o sótâo,
transpor um corredor estreito
quase sem respirar, c' chegar
até um único corredor subter-
ranço. Aqui já se podia tos-
sir, tapando a boca com a
mão, e respirar livremente. A
seguir uma leve pancada Si-
lôncio. Outra pancada. Silên-
cio. Uma terceira pancada, e
a porta negra do escuro cor-
tedor se abriu vagarosamen-
te, aparecendo um novo es-
paço escuro.

Koroteiev sentiu a fronte
molhada de suor. Ninguém
saiu ao teu encontro, nenliu-
ma palavra, parecia que ex-
ceto éle e o rapaz, não havia
viValma em todo aquele mal-
dito subterrâneo.

Nesse momento, porém, ou-
viu um sussurro apenas per-
ceutlvel;

aW «s tu, VAE& ?
rw 4m »W ?.«*5|?.--dsw «*•» *v??

baixa o men'r.6.
— Quem tranal iü ioiü

qu» «Mtsa alt
1 -Sim.

E a porta se fechou slten-
ciusameíiie airus deles.

Koroteiev tremia. A voz
(que devia ser a do professor!
soou um pouco mais alto:

— Vem verme 7
Sim — respondeu Koro-

leiev — A mando de Médnl-
Kov.

Qual o motivo?
_ Preciso v e r Alexandre

hánovich.
Silêncio.
_ Necessito encontrar seu

destacamento — tomou Koro-
teiev. ., -„

—. o destacamento j& nao
existe, é o que ouvi dizer.

E que faremos? Não po-
de acender uma luz para con-
versarmos?

_ Não, não posso. VocÊ não
deve permanecer aqui, pois já
fui descoberto pelos alemães.
Ouves, Vásia? Mão voltes
maia aqui.

Acenda uma luz, estou
lhe pedindo — disse Korole-
iev  Você deve dar-me 'im
concelho. Nüo pocüo vc! ar à
cidade pera m-* !í_:ar cem o
destacamento. Está me ou-
vindo?

<•*• Sim, acenderei a luz. ptr
rém somente vocô ficará co* .... ,,

^Brigçi mu guia item seguir.o» *eu< isdini»* branees

imediatamente. Vásia, vai
embora.

Um leve ruido da porta.
SKõncio. O raspar de um fós-
foro.

Hoje me aconteceu uma
desgraça. Com a luz vocô ve-
rá tim quadro horrível. Tenha
coragem — ouviu Koroteiev.
E quando se acendeu n luz,
fechou os olhos.

O recinto eia pequeno, es-
trelto, O professor, um ho-
niom alto e magro (ne é êle...
disse para si mesmo Koro-
teiev) pôs uma vela no bo-
cal de uma garrafa.

Vocã certamente estarã
acostumado a ver na cidade
multas coisas e minha eles-
graça talvez não lhe pareça
tão enorme. Mus olhe...

E Koroteiev dirigiu o olhar
•ir.ra onde o professor apon-
lava com a mão.

Tiês pequenos corpos já-
r-rlnm sobre um monte de pa-
lha, ma} cobertos com uni co-
bertor escuro. (Entretanto, se
aquilo não fosse um cobertor,
era sangue, c o m p reenden
imediatamente Koroteiev.}

Um deles está vivo,
mas... que se poderá f?zer
com fie? — gemeu o profes-
sor. — Fiz-lhe um curativo de
qualquer modo. Voe* n&o é
medico, por acaso? Pena. De
qualquer forma, pela manhã
o matarão.

Não tinha foras para nfn*-
tar a vlnta dos corplnhos dos
meninos. Um deles, con*or-
.•"••r.dT-f.e r.v.n í^frimerti") àr>
dTor.ífc. C'*rr.v.-r tr.o pjiifjrro çro
â cthiícWiçt r-crç^i havnr ro
colado ae«s orcof N&o se via
o eeu tosto, fora coberto com
vm gorro, mas M ra&9*. wm

manchados de tinta, pareciam
ainda vivas.

Koroteiev apalpou-as. Esta-
vam rígidas.

Este era o meu predileto —
disse o professor. Tào bom e
tão inteligente. Todo tempo
escrevia cartas ao pai. E
quando caimos em poder dos
alemães, escrevia seu diário.
Que livro mais iiorrivel e co-
moyènlel Uma criança na
guerra!... Úrri livro 

"como

esse não se conhece ainda no
inundo... A ele coube ser o
primeiro, mas creio que mor-
reu rapidamente. Seis balas
na cabeça é demais, inclusive
para um céreb.o tão inteli-
gente como o seu. E este -~ o
professor, com a mão no om-
bro de Koroteiev, conduziu-o
até onde estava o segundo
çor.)o, caído de costas. Ura
ralo de luz percorria-lhe ner-
vosamêrte o rosto, como pro-
curando um resquício para
penetrar por onde ainda res-
lasse acaso um sopro de vi*
da. Uma mecha ruiva de ca*
belo empapado, ura tes a re*
ta e alva, o azul celeste dos
olhos, pavorosos em sua Imo-
bilidade, os lábios que mor-
reram num grito e as fielras
brancas dos dentes... e tudo
Isso tâo doloroso, tâo horrível,
como é sempre horrível a mor-
te de uma criança.

Este eu adotei. Era 6r-
fâo, vivia com a avó. Ia fazer
üove anos. Se verei' soubesse
que pureza Cs r'mra extraor-
dí-frrla era 9 eVí-e...

Koroteiev ~-C a mão no c-m.-
bro d-.i proferir.

ç como aconteceu leso?
3f.yjB.dpj) oflcJdU flue I*

hoasedan m «aaa «ncontioii.

nos hoje aqui, por acaso. Eu
trabalhava aqui de guarda
noturno. Os meninos vieram
me ver, como de costume. Pe-
diam-me que lhes contasse
como ia a guerra, que inven-
lasse alguma história. Quan-
tas vezes proibi-os de virem
de ver — mas... era Inútil.
Vinham apesar de tudo. Vo-
cê compreenderá que tambem
me era muito dificil passar
sem eles.. Como não podia ir
à aldeia, eram eles que me
punham em contacto com o
mundo...

Koroteiev lnterrompeu-o:
E' preciso ver o modo de

sair daqui.
O professor, com dlflcuela-

de, coninreendéu o que Koro-
<eiev dizia.

Sim, sim, claro — res-
nonde,, _ Mas ainda nílo c"s-
co qu«*> e-t la-rhem esto.ij fo:
rtc^o. E bastante ferido: no
peito.

Acariciou com a m&o o ros-
to do seu afilhado.

Meu ouerldo, ori&oanho
de mlnh'alma.

Koroteiev compreendeu oue
era preciso tomar imediata-
men+e uma deds&o. «Temos
oue abaçdonar o terceiro me-
nino, nio ha outro remédio;
arrastar o professor e Ir em-
hora.» Mirou e terceiro me-
nino e, eomo ae se sentisse
culnado, desviou imediata-
inerte t olhar. O menino pa-
recia estar adorme^di om
rm nroíurd. íssma?/?. Mas

#*^t*'i fsijPftPT f'->r-"**->*i jr^ _•<*/ Óf

'"¦; r—-i tí—r, e co irj—"">
tei—i nom uma vivissimp es-
parano».

iriinónio da munici<palidade,
para que toda essa história?

A proposta visa a criação
de uma nova organização
. ubsidiaria da Ligai aqui no
Distrito Federal. Será apenas
uma filial da Companhia Te-
leíónica, que se ramifica por
numerosos Talados. Além
disso, a Liglit ficará dc falo
como a proprietária. A Pre-
feitura entra ai com os 51 por
cento, não somente para ateh-
der a um artigo da Constitui-
ção, mas fundamentalmente,
para entrar com o capital. A
coisa se resume assim: & co*
missão não quer que seja da-
do o empréstimo de 300 mi*
lhões solicitado pela Light
então o «efeko propõe a fov-
mação de uma outra empre-
sa e a Prefeitura forneçp o
capital referente a 51 poi ceu-
to, que, ultrapassará em mui-
to a quantia de 300 milhões.
Os restantes 49 por cento do
capital a Light apanhará rios
próprios depósitos doscandl*
datos a telefones. Também
isto esá previsto no estudo
do sr. Oscar Saraiva.

Finalmente, em vez de ser
a encampação da Telefônica
o início da nacionalização ge*ral da empresa, seria o come.
co de uma nova série de Con*cessões à Light

ATRAVÉS
00 BRASIL

DEFESA DO PETKÓLEO
Ao II Congresso Nacional

de Dsfcsa do Petróleo, rea-
Usado recentemente nesta
capital. íoi enviada de Go*lania uma mensagem desolidariedade, firmada' pe*Ios desembargadores JorgeJardim e Majdmiliano da
Mata Teixeira, pelos depu-
tados Wilson Paixão, Ante*
nio Lisboa e Maurício Mar-'
«rs • pelo juii Elizlo Ta.
veira.

CAFÉ' COM LEITE
O governador de.S. pau*lo, sr. Lucas Garcez, confir*

moti ontem a erri.tencia cie ,'um rliamado acordo po|iti-..co café com leite, entre ó
Estado bandeirante e o de
Minas Gerais. Essa aliança
vem sendo tradicionalnjfn"
te mantida entre as, çorren-r
tes mais reacionárias dos
dois Estados, através- da
nossa hlsti-rria.

ALTA PÒUTJCA - ...
Como cor-EjK-uância f d«.

último p!oico realizado -.ro •
Paraíba, cdvercárros do de- !•
putado Tionseado o aare-
diram a tiros e cacotados.
numa tocaia, per.o de sua
tesidiuda. Brensead» eoiu
levemente ferido a pau. na
t ..ta. mas seu cunhada.
Ferreira Neves, cpie o «eom*
pcmhava lei atingido •
bala.

TUMULTO EM'PORTO ,'ALfeGRE • '
Na Assembléia «f^gisla-*-

va do Rio Grande um dis-
curso do lidei pessedlota
Barcelos sobre suposta tran-
f-s -f.o elo fairiso 'ehrwtè
Cve^ori"-. pt,?rd*'-c'>stas oro-
flderelo', cri jíiw. caèrÁío*

fiyfr,., 0,,„Fyn ç, ("«KwVfl-t
V^-^ro* Ptíf-OÍÀi ^.'f^,-'íá.f'#, f16
crlre re-ve.1-», nf-tirna-se dó
yec'rto '•"¦nt ser áspjçrtí» 

'

pelos médicoa, .
>;«'

«V.

'
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ATRAVÉS DO assino
JJÕSCÕU, lti (I.P.) — Todos os jornais Boviôtlcbs uosinã-

Iam amplamente o aniversário da libortuçúo da Coi.lrí pelo
exército soviético. O jornal cPruvda» Insere um artigo d:, l'rc-
sidente da Alta Câmara Popular cit, Rapítbllca Coreana, intitu-
lado: «O povo coreano defende a -bardado o a irutepaiulSnelu»;

O articulista sublinha: «Com o fim da irnpadir a unificação
pacifica da Coréia, a camarilha traidor:, de Li .Si Min, BCguindo
as ordens do Washington, cm 23 de junho do ano passado, ini-
ciou a guerra agressiva. «Si não é sagredo para ninguém que
nata guerra foi preparada pelos imperialistas riorto-amorlcnnos

PLANO DE CONSTRl*v'ÃO UE CASAS Dl_ .MORADIA
MOSCOU, 16 (I.P.) ~ Na Academia de Arquitetura da

UBSS foram elaborados p> .nos para construção de cisas do mo-
iradia, ediíieíos públicos - outras obrua, situadtis ao longo do
Canal Principal Turkmeno e para a reconstrução da cidade da
Taquiatas.
COMEMORADA:- A LIBER- •;- -.¦"-¦¦¦"¦ : 7-7- ;TACro D* CORÉIA falou diante dos oficina da

PYONYANG, 10 (I. F.) - »'i,i'iil,,íl 'llle (''-'-ft foram des-
ped,r-sc no dourar o comaniio
cia frota do Atlântico para aa-
umir r.s funções da encíe di,3

operações da marinha amori.
ca*,a, cm substituição à For-
roat Shennnn, recentemente

Teve • lugar ante-ontem uma
aasli&o solene consagrada ao
Bextó aniversário da liberta-
gão da Coréia das carros dos
imperialistas nlpônicos, pelas
íorças do exercito soviético.
ü Presidente da Republica Po-
yulnr da Coréia e Comandante
*m Chefe das Unidades do
Exhrcito Popular, Kim Ir Sim,
{cr. nm relntrjrio sobre e:;ta
data. Ele disse que o exercito
aoviético tlru ao novo coreano
jiflo somente a liberdade e a
5:,d-.-pendencia de sua pátria,
irias também a possibilidade
dele decid'" sobre sen proirlo
destino. Kim Ir S~n subli-
rhou que o thivo coreano ct\1
ligado 

'a 
URSS por profundos

_ inflexíveis laços de amba.
de.

PEQUIM, 1« fX.P.) — O
presidente do Governo Contrai
Popular da China. MA o Tzé
Tung o o Primeiro Ministro
Shetl En tal. enviaram to*e-
j>Timns de saudarão no Prcri-
<X.te da Republica Popular de
Coréia, por oeaeifto do C ' en!-
vorsario da libertação da Co-
«ia. nele exército soviético.

EXPLOOTRA71 AS
REFINARIAS

BATTON ROUGE, Louista-
íüa,' IR (INS1 —- Formidável
j.xolnsâo produziu-se na refi-
marin ria Standard ü'l Como:,,
nv. rstremoeen..Vj tcéla a zona
* nupbrnnrio ns Janelas cio c?n-
Droconiorclal di cidadã que
rli.sfi cinco quilômetros das re-
finarins. As primeiras infor-
mações rlironi que varias pe~-
fnns ficaram feridas. Essas ra-
finaria*, são an maiores cln
Standard Oil Company nos Es-
lados Unidos,

FURACÃO
HAANA, 1G (INS! - Os

efcsorvadores metcrcolôgicos In-
formam que o furnc_o que
ameaçava a ilha de l.tavtinice
j-cditBiu.se de nroporçõas mas
nue nnrW.1. adquirir nova
ça. dopoi? -1" nassor
;fuan, Porto Rico

».,,

uí.C
Sn li

a Republica Popular da China
Inclui na Conferência de mm

QUEREM TRANSFORMAR O JAPÃO EM BASE AVANÇADA DE
AGRESSÃO AMERICANA NO ÈX TREMO ORIENTE—DIZ CHU EN
LAI — O POVO CHINÊS NUNCA DESISTIRÁ DE LIBERTAR FOR-
MOSA E PESCADORES — DESCONTENTAMENTO ENTRE OS

CS POVOS ASIÁTICOS

falecido.
PRODUÇÃO AGRÍCOLA

IÍÃ CHINA
SI-IANGA1, 13 (I. P.) — A

colheita de t.'i:;;o rec-cn termi-
nada ultrapassou em lü por
cenli o nível previsto A co-
lheita Co' triga o cevada na
China oriental r.umontou L'0 por
cervo cm r:laç_o uo ano passar
do.

CONVITE! AOS JOVENS
HOUANDES-iO

VIENA, 13 (I.P.) — A
Confeièneia da Juventude Ml-
litanta Cind'.cal tia Áustria con-
vidou a jv.vcntutlo holandesa
para terar.r parte na Co**ifcrÇn-
tia Internacional, e-n Do.e?a
d- Direitos da Juventude Tra-
balhadora.

INGLESES EM
STALINCRADO

MOCCOU, 10 itv.) — tlma
misár.o britânica quo vlulta u
URSS a ernv-ía iir> Ca-.-.,'té ' o-
-dílico cb Dcfcra cia Pr..-:, 'hc-
"ir.da n:'o D:\ Hore.co Jsalí-,
diretor cb um hospital lor.ili',-
-.o, partiu ';e:a Dtr.Vn.grad.o n
Im cb i-ntre.-.r.- ur.:a mensagem
r.o prcíciiio é cia nuníc'pr'.i;d'\-
b cb Covantry ao prefeito de
Stalingrcdo.

Segundo se cruncia. o pre-"oito cb Siallngrado declarou
-ue a nions-igtm encerra um
ú)iivl.3 nara quo vií-ito Convcr.-

¦ y, a cidade britânica tão crua-
junte ctaenda durante r. guer-
a pelo3 bombardeios nas'nta.i,

^.crcaser.^ondo quo pretende-.c?!tá-lo em breve.

PARXS, lü (I. P.) — Atra-
vés cia emisuora tle Peiping,
o ministro do Exterior da IÀe
pública Popular da China,
Chu En Lai, declarou que as
cláusulas que dão aos Esta-
des Unidos a tutela tias ilhas
do Pacifico, da Iwo.jima, Ttyu-
ltyu-i o não restituem à China
as ilhas Formosa, Pescadores,
bom como a URSS as Krillas
e Saltalina meridional», são
destinadas a satisfazer os
propósitos americanos de
agressão e prolongamento da
ocuparão do Japão».

Além disso, o tratado d-
paz com o Ja-iüa, redigido pe-
les Estados Unidos, favorece
a remilitarisaião tio país r.i-
pônie.-) c tiú ao governo de
Washington o controle com-
plcto cia economia jenonesa.
O proje o, disse Chu En Lai,
sacrifica as reparaiõe3 e vio-
Ia cs acordos Internacional >

ATO PUBLICO
SOBRE O
P7.7F.ÒLEO

Sob rs C.ivsp-Cios rit> Cnvtiv
^c.".ü."mieo Uv."rinto ("a Vchra,
terá Inseri hob, M 23 horr.si
«o fplão nobvo Ca Faculdáda ric
Direito Ci Niterói, uma eonfo-
rchcla-clebntc cubarcllnada r.o
lema: Uefera Ci Petróleo Na-
elo-.íf.l. Usarr.o ria palavra dl-
rafito fr-j ato púbüeo o gene.
rei Artur Carnaúba, atual pre-
ririrnto do Clube Tlilitr.r o ren.
Fellc5sstaó Co.rdoro presiclonte
c'o Centro tb Estudos e Defina
dn Petróleo e da Kconomla N'.i-
ciorrl, o tccr.leo Fernando Lüis
Lcto Carnoiro, o membros do
^riDP5N, seção ão Estado cio
Rio.

A entrada será franca

firmados no Cairo, Yalta e
1'otsdam, a declaração das
Nações Unidas de 1 de no-
vembro de 10-12, e as diretivas
da Comissão do Entremo Ori-
ente, de 10 de junho de 1047.
Desta forma, e por tudo is,;o,
a República Popular tia Chi-
na não reconheceria o proje-
to do tratado de paz prepara-
tio para a Conferência de S.
Francisco, «hostil aos povos
da Asin e capaz da trausíor-
mar o Japão cm base avan-
cada de agressão americana
do Extremo Oriente.

Ko enender do governo de
Pequim, todos os e.\-be'.ige-
tantos na guerra com o Japão
tinham de ser convidados pa-
ra tomar parte l:a referida
Conferência, e que a China
não renunciaria nunca à li-
beríacão de Formosa o Pesca
dores. Além do mais, «o pov 1
chinês se oporá ató o fim à
cxclU-So injusta o ilegal ria
Chira pelos anglo-america-
ncs.>

Chu En Lai terminou riizon-
do que o tratado tem por ob-

Plano Cohen americano

jetivo «sabotar a paz verda-
cleiru e sincera entre o Japão
e todos os ex-beligerantes».

DESCONTENTES CO PAISES
ASIÁTICOS

WASHINGTON 1(5 (I. P.) —
Segundo funcionários do De-
parlamento de Esado, o pro-
jeto de tratado de paz com o
Japão, redigido e::clusivamen-
te relos Estados Unidos, foi
recebido com quei:;as o pro-
fundas reservas por parte da
opinião pública e dos gover
nos dos paises asiáticos.

A índia, por c::emplo, acha
que o projeto a ser npror.en-
indo de conferência de São
Francisco deve reconhecer a
rievolueão rias Kurilas e da
parto meridional de Sakalina
C União floviiHicn; que se en-
tregue Pescadores e Formosa
à República Ponular da Chi
nn, e, finalmente, que se e'l-
mine do tratado a cláusula
autorizando a .nermanencia do
«forcas arr árias estrangeiras»
em território japonês.

m m mm m faz
Cs quatrocentos operários de «A Exposição» -fábrica

abam do assinar o Anulo por un Parto (.0
foram coletadas dentro do própriode roupas — nce

Paz. Suas assinaturas

w
m

Hiiiiii
for-

unr r.an
O cer.t.m

teceu
«?.<>. hoje

na tormenta se cncnntrri £- —
qiillometros ao sul da ilha De-
eaint Crotx e ss eapera que
t.assc ncrlo do estremo orien-
tal de Porto R'cr> .i-^-ois do
mele dia dr r-n*.

MnRP.KIT O SENADOR
HAVANA, m (T V.) — fe-

fi l hova fíi minuto":
senado- Eduardo

rlvbas. lider do Parüdo ria
Povo, eue tentara o sv.íckTo
1-0 élia 5 rio corrente, disnaran-
tio ri", tiro de revolver no ab-
rtuinem. _,

EM PE- D^ GUERtlA
PARIS. IS (I.P.) — Fal™"

cio a bordo d-, porla-nviao
«Franliiln Roosovslt», o

Willi.im Morrow
«•a fro-rnn^e iannue

Fr-ditcler (bclarou ene
cbs Estados Uni

-a a guertn ntlar.^ca
dos e-Aà rronta p
pa». O almirante de Truman

^M4-I-H+-M*H******H*"'

iBaile de
[Máscaras

..raltosal em Moto Gros-
9o. grita o sr. polor 

«-o Aa-
drade, enquants o sr. oo»
valdo Tr-gueito reclama
coatxa a agressão, na Pa»
taíba, do deputado cs4a-
«uai BionMaao •

«BOI

1r_o ao lanioso Serviço
íe Assistência aos Menores
(SAM), o sr.'Arl Pitomoo,
que também falou no pnn-
tipio da sessão da Câmara,
constatou o que todo mun-
do jâ sabia: que 03 mono-
res ali protegidos pelo oíi-
ciallsmo são vitima* ui
atos dc vandalismo-

irip

í MH«L-PHJprX£ "7«

í^JÊsif^^^ÊmT^^^^'^'- 
'¦¦¦•¦¦ 
«^

local do trabalho, nã 1 havendo uma so recusa.
E' preciso que so crnirecnda bem a

significação dessa fato. f.fa representa^
vo-: uníssona de uma coletividade oporr.r.a,
cxgindo oue a paz seja gt-rantido para o
mundo, e ouo a guerra seja varrida para
sempre da face da terra.

Na fábrica, o salário médio dos traba-
lhadores é <h 700 cruaelron. Operários e
operárias trabalham o .-'o inteiro só para
dar lucro aos patrões. Nas, agora, sumiu,
parn. cies, um raio de'esperança. A espe-
rança na melhoria de suas condições de
vida. Estão iniciando a luta por melhores

Sabem que somente nove diretores de «A E::posi-
cm 1950, uma gratificação de G milhúos e

500 mil cruzeiros. Alem de uma retirada mensal de CO mil

cruieiros. E resolveram lutar para eue sras salários sejam

melhorados. Com a guerra, essa luta potlerá ser interrom-

pida. Eles t*m tainbám experiência dloso. Na guerra pas-
sada, pela lei de Mobilização Industrial, era proibido aos
trabalhadores até se casarem, reivindicar aumento era cri-

me sujeito a punição violenta. Sabem que a guerra r,5 in-

tcrcsr.a aos patrões. Por isso atenderam cam alegria a visita

dos coletores da assinaturas por um Pacto da Paz. Fizeram
fi'a urra assinar o Apelo. Ninguém se recusou a assinar.

ÍIA ITÁLIA

salários,
ção» tiveram,

Hstú era plena marcha, c cen sliinis bns-
tanto visíveis na chamada grande imprensa,
um novo Plano Calicn americano. O a;,íi-ca-
miinir.-io, como ainda ontem se observava no
editorial d» «Correio da Manhã», é a tecla
dessa campanha de provocações c Incentivos
a golpes. Faz-se ressurgir, segundo a conlte-
cida técnica fascista, o «perigo comunista»,
como pretc::to para implantar o terror e
impedir que o povo brasileiro lute unido
pala causa sagrada da libertação nacional
e da paz.

Esse plano é parte da preparação dn
pais para a guerra, já que cor.i ca liberdades
públicas inteiramente gorroteadas pausam
os imperia'Lstas e seus agentes poder ar-
rastar facilmente o Urasil a mandar tropas
para a Coréia, a colocar scr.s forças arma»
das sob o controle completo dos genaraís ian-
ques e servir como fornecedor colonial de
matérias primas para a agressão.

Liquidar a Constituição, acabar com to-
do vestígio de legalidade damoarática, é o ob-
jetivo do plano, que obedece, aliás, às re-
soluções da recanto Conferência dc V/aa-
hington, disfarçadas cm linguagem de «de-
mocracia ocidental c cristã» nesse documento
fascista que c a Declaração do Washington,
da qual o governo Getulio Vargas, através
da lacaio João Naves, reivindicou sarvilmen-
te n privilégio de redigir o preâmbulo,

Uma das características do novo Plano
Cohen é que fie se faz nprwcntar como sen-
da dirigido contra o governo. Mas na reali-
dade visam os imperialista, americanos o
golpe cora Getulio — e nara. mesmo, nas
atuais circunr tâncias, lhes restaria outras
alternativa, pois no caso da um galpa can-

tra Getulio pcr.icritii.i cies a sua base mais
estável, a última com que efetivamente ainda
passam contar. Ao próprio Vargas convém
o plano, quo lhe permitiria jogar sobre oa
cor.iunlstn;i a responsabilidade ndo não cum-
prímento do unas promessas demagógicas o
sufocar o crensento (le.ic-mtotamcnto po-
pular contra sun politica da guerra e fom*.

A tática da apresentar Gotúlio como
«vitima» rios golpistas é um desdobramento
daquela outra que pretendeu mostrá-lo coma
pobre «prisioneira» dos tubarões, aos quaii
cie protege c acolhe uns posições-cliave de
sen governo. F.' uma tática que visa.crtam-.r
para o governa es simpatias populares, a'l»
mantar ilusões sob-" a possibilidade de Infcr
pala paz e pala lilierclado com o ssrviça.
número „r.i ria reação e do imperialismo —
o-i finalmente evitar que o povo lute contra
Vargas. Assim er.to teria melhores oportu-
nidades ria dizer qua foi obrigado a atendei
«aos reclamos ria opinião nacional» « «on»
seguir leis especias, tribunais d« exeeçSet
etc.

Rá unia grande distâncis entre essea
planas tia reação e a sim realização prática.
3Ian para impadlr que eles ,e concretizem,
é nacessírio que o pov0 saiba lutar «om
radabraria energia pela nnz, pela indepen-
riõncia naaicnal, pela liberdade, contra a
ntunl ditadura n serviço rio i-iperinlismo a
das c'.ar.",es dominantes. O perigo cresce aa
medida em q'.,e aumenta a preparação guer»
reira. E é combatendo vigorosamente a gu»r»
ra c seus agentes do rítuil governo de Ia»
t,"-.'.:i(l!.';rios c cr-.pif".listas q-.;a onseguiremoa
afast-r a ameaça do terror fascista em noa»
sa pátria.

A l.r> DE JULBÒ transcorreu o 0.v aniversário da libertação
,1a Coríia pelei E::érc:t33 Saviétiso3, cntabelecaiulo-se cr.tão
o poder ria República Popular da Coréia, que hoje luta hc-
roicamente de armas na mão para expulsar do sob pátrio
03 invasores narte-americanos como ontem o saa povo lu-
toa contra ca militaristas niponieos. Na fotografia acima ve-
cm-se o general Kim Ir Sam, Presidente, e Palc Hen En, minis»
tro das Re'.açãe3 Exteriores da República Popular da Coréia

Uma conclamarão por um
Pacto t'.e Paz entre ns cln-
co grande potências foi yo-
tada pelo conselho munici-
p-H de E.-.ndisi, porto co
Adriático. Uma .'.solução
semelhanlo foi tam-iem
aprovada pelo conselho da
cidade Tarquínin, no norte
tio Roma.

Em Plgüa, no sul, S30 mil
assinaturas foram coleta-
das ao ApSlo. 407 mil assi-
naturas foram também co-
letadas cm Adriari, 12j mil
cm Taranto e 171 mil om
Foggla.

MA FRANÇA

No departamento de Vau-
cli-.se, no sul da França, 90
mil assinaturas foram co-
letadas co Apelo par um
Paclo de Paz. Essa cifra re-
presanta 31 por cento da po-
pularão. Em 30 paróquias,
cerca de 50% da população
assinou. Na paróquia de
Belloné, 4.500 assinaturas
foram coletadas num total
de 5.200 habitantes.

Mais intelectuais estão
também assinando o Apelo
na campanha lançada pelo
semanário cultura, frr-.ncís

1 «Les Lettres Françaises».

Entre os Intelectuais que
assinaram encontra-se Pier-
re Corval, diretor do diário
católico do MRP, «L'Aube»,
o clérigo Emmanuol La
Gravlóre, conrcl beiro do
?.IP.P, o o renomai'0 diretor
cinematográfico, l.cnri Le-
coin.

TIA FINLÂNDIA

20 comunidades finlandp-
sas jú superaram na cam-
panha do Apelo por um
Pacto cie Paz o número de
assinaturas recolhidas por
ocasião do Ap"!o contra a
bomba atômica.

REUNIÃO
EM

KAESONG
BASE DE TRÉGUA

DA ONU PRÓXIMO DE !
KAESONG, 13 (INS) -

A conferência de armis-
tido na Coréia estabe-
lecsu hoje uma sub-
comiecão conjunta que
procurará encontrar uma
formula prra sair-se do
imprvese sobre a pozicf.0
da lir.ha de cessar nos-
tilid'.*.des.

Uma declaração des-
crevendo a subcomicsi"o,
disse que «se reunirá
cem forr-inüdacles, se bem
que cm torno a uma
meca».

A comissão de oito
hoir.cns estará formada
nor dois domados das
Nações Unidas, dois -Jos
norte-coreanos e chine-
C3s e membros asresso-
ras e tradutores. Reali-
r***rá sua primeira reu
n'.?.o amanhã ne!a ira-
nhS, èa'oass (nove da
noiLe de nuinta-feira —;
hora de vcif.o de Nova
Yor!:)_ ro nr.e o por*-a-V/g aliado r<i,alif?cou co-
mo ambiente «quanc
amavo!».

Concuanto esta sub-
cominsr.o r^aüse suas
csssõé- em Kaesong, a
confcrcncia principal de
armistício ficará suspon-
ca ató que seja convoca-
da a reunir-re de novo
por mutuo consenti-
mento.

• PR-VILSGIO
A famigerada comissão

Mixia Brn?il-Estodc? Unidos
já discutiu o problema da
falia de transporte. O rr.alc-
rial de esi::ilo de faln. é
abundante. Agora mesmo te-
mos o caso <h:? zafrr.s do cc-
reais encalhada* nes zonas
produtoras tr.por falia de
transportei,, Todo o arranco-
Ihido no Triângulo Mineiro lã
está empilhado, sem ercZa.
mento e, o mais grave, sem
ove haja qualquer psrapccti-
va para o sra envio aos cen-
trai consumidores.

Todo o interior do Brasil
está sem sal. As zonas cria-
doras completamente ilesa-
bastecldas e cm quase toda a
parte não há sal nem para
alimentação. Enquanto íjso.
no Nordeste cs salinas estão
cheias. A explicação dr.ria
pelos técnicos ainda é a falta
de transporte. No Dio mio
há carne, rem arroz, nem fei-
jão, nem banha e pura tudo
i-.to a mesma interpretação
é feita.

Pois muito bem, a Comis-
são I.Iisla de gringos e nati-
V03 vendidos cntutlou o caso.
D a quo conclusão chegou?
Decidiu que «os possíveis (.-,.
vestimentas, segundo o Pon-
to IV, quanto às reivindica-
çCcs b.-iuiileiros para estra-
da? da ferro, serão feitos em
primeiro lugar para o equi-

?RISIONEmOS
IM GREVE

CIDADE DA CUAT-MALA,
(INS) Os presos da cldr.de'e San Marcos príxlmo da"rorteira com o Méxio, inicia-
am bojo uma greve tle fome,-n, sinal de solidariedade comi
¦s empregados dos Tribunais de 1
Tusiira, tiy.c entraram rm seu |' sreairo ci'a de greve, exigindo jaumento de salários. 1

pamenfo rfcsflnad1, diretamew
te ao transporte de minério»,
que, constituem material ej»
trcliglco ¦ para o* Bstadem
Unidos*. '¦

* TELHAD03
BE VIDRO

A c=r.i da morcL os n£*»"'
nls'-_s Co --sia-v matuto
cs*-? bandeiras da eterca
vigilância seus Iotosm
lea%3 breness, susleutaice
a téso da inroxnp-tióil.di*
da Co sr. L-scr-to para
c:soicsr o car-jo de enr.bai»
::adoz do Drr.sil eu. -urnuc.
Aires.

Coisas csbcludaE Uriatn
sido coutadas pelo cx-cuen.
calor üaul FomãaUe- s.aia
o cntl.3 haspeduiia do eaa»
didato Vargas, C3-0 de ma»
ràvll-osa esta-cia, cst:at4.
rjlcr^ioalo Issalizada nu
zona fronteiriça do Bfc
Grande.

Esplcajados, dSs-j «-odat.
03 sentimentos úe punáenot
Uos honisns Ca IÍ3JI. o w.
Odilon Urarja. prcsicíeale de
partido, deu o.dcm au lide*
Ferreira Co Sousii paia
abrir baterias co M-tiro*,
cm ss-são pública. t;ubv
o ceai-uro-diploni-Ui.

lira t-da essa biitóiia bts
unia posslbilidado o <uta-u
o outra a lamentai E' dn
toras; qua tjeia u -ir-to.-.ai
do sr. Luzardo nco «ojo
contada, psis {--'almenta
cc-baria envolver.-,- 0 na.
ir.o Co pessoas intocáveis.
E', co mesmo tampe», do Ia.
meniar, quo depois d» sr.
Forreira contar 1 his^ria
úo or .Luzardo, alguém con»
to a hitória Co -1. Odilon
Bracja, autor Co Estatuto dl
Feirolco, falto di -ucoine,--
Ca pelas bandidos intrina.
cioncis da Stcn-jrd Oil,
-travos da mão hoaraio
Co presidente do partido "•»
eterna vigilância cuu-rica'
na.

na da Luta Pela Paz
(Conclusão do texto das Resoluções do Movimento Brasileiro dos Partidários da Pas)

o «. Aii Pitonabo «a»
desceu a detalhas; não des-
«reveu a espécie Co vanda-
lismo a que sã* cubmeu-
dos c« menores Ca SAM.
fes. entrotanto, uma revê».
Jaçao confortadosa: o go-
vSme são encampa es epl»
¦étlles tenebrosos daquele
astro do doprcrvajão. Bolo
«assolo para aa vitime-...

ma
Com sua responsabiliza-

it de solteirão .monsenhor
Arruda Câmara falou con-
tra o divórcio. Serviu-r.-:* da
«portunidade para deitar ca-
Mniai anti-soviéticas, va»
lendo-se de balelas da lm-
prensa do magnata Keaxst,
«ue Deus • haja».

N'" 
ão seria preciso o de» ^Si-SS Acuado, Aiauto proour.. §
polmonto do senador

$• Domingos Vel: eco par.t
* que mais uma vez fos_e
3! posta em cuecas diante
t do publico a infâmia de
v que oficiais eu soldados
? no movimento armado de

o vereador Aparlcio To- .|.
li para um «acordo» Ç

Oue Agikio tinha se ;j
c::altado; que, ele, Adau- ;>
to, não tinha qualque- ;5
interesse tm acusá-lo: .£

193D tinham cido L.C»J-~U

frgunwatocãe de peso.
-iensenhof sustentou, com
«toqueneta eseolAstica, se»
fim mais freqüentes es de*
«ajustamentos entre os que
recorrem ao divorcio do que
entre es que Tittsa ktrmo»

Mas e melhor foi e líder
peteblsta Joel Presidio con»
Cessando que na tarde dos
«taques «o ir. Cabello teve
que domlav seus insti-*
tr» de vaqueiro do nordes-
te. Ora, oi vaqueiros do
aordeste costumam pegar •
íei-rubar e boi pela cauda.
Teria o sr. Joel pensado em
fazer o

si-
nadoa dormindo. O ca-
pitão Agildo Barata,
quando vereador do po-
vo carioca, engarrafou o
Sr. Adauto Lúcio Car-

$ doso de tal maneira que" muitea viram certa per-
versidade na atitude da-
quele herói de 25, ao le-
var o Er. Adauto, de re-
cuo em recuo, a lhe p;-;-
dir desculpas por ter fei-
to a rceema afirmativa

? quo agora o Sr. Iíamil-
* ton ITogucira repete .10
£ Senado, a propósito do
| projeto de anistia.

! O 5r. Adauto, advoga»
do de magnatas, na épo-

;; sa declarou da tribuna
;; da Câmara Municipal que' '< o 

Sr. Agildo Barata ti-
|! nha assassinado um ofi-
;; ciai em 1935 quando es-
!' te dormia. Agildo pega

logo o microfone. Há
tempos esperou aquela
oportunidade que o Sr.
Adauto lhe entregava'< '< assim de colher. E pede

!', oue o peusador r ponte o
11 nome do assassinado.
'' '1 — Sim, di_ Agildo Ba-
! I rata, porque se ha um
! I assa ssiriio, necessária
;; mente deve haver um de-
;; funto. E V. Excia. es-'• '• tá agora na obrigação de
!! dizer o seu nome. Va-

que o caloi dos debates .3,
o levara a afirmar aqui • 2
lo; e finalmente que es- 4
tav:*, dispo-to a dar tudo í

Adauto ençasga. Ágil- por terminado. Ele mes- |1 cai em cima. A in- mo, uma hora depois 5

mo3, diga o nome do de-
funto.

do cai em cima. A in
fâmia, declara, foi cria-
da e posta er.i circulação
pelo DIP do ditador Var-
gas, e repetida durante
muitos anos. Ce Adauto
não apontasse o nome dr
defunta, não seria ape-
na3 nn leviano, mas
também um infame.
Adauto continua a ga-
gusjar, cada vez mais
furioso. Agildo, sereno,
repete:

— Diga o nome do de»
funto, Dr. Adauto.

Este acaba prometen-
do que no dia seguinte o
faria perante a Câmara.
No outro dia não faz.
Agildo fala pela ordem:
«Diga o nome do defun-
to, dr. Adauto. A Ca»
mara está anciosa>. E
Adauto garante que
«amanhã> traria o nome
ao plenário. NSo trouxe,
e Agildo Barrta continua
a submeter Adauto ao
__pl''c'o do «diga o nome
do* defunto».

Já nessa altura nln»
guem mais duvidava que

; Adauto não sabia nome
nenhum, e que realmente
não passava de infâmia
a historia de «ofic;ais as-
sassinados dormindo».

procurava particulamen- J,
te no recinto o Sr. Ágil
do Barata, e acabou ps-
dindo desculpa... Va-
mos dar o dano por in-
cerrado — disse ele
Agora, não — respondeu
Agildo Barata. Antes dt-
repetir a infâmia v. de-
via ter pensado. O caso
não atinge apenas a mim,
não me pertence, mas •<¦.
todos 03 que tomaram •;
parte no movimento pa- !!
triotico de 35.

E ainda no fim da ses-
são informa à Câmara
que havia sido procurado
pelo vereador Adauto
Lúcio Cardoso para um ',',
«acordo», contando a se- ',',

guir a palestra mantida ;;
entre os dois. ;

Isto está nos anais da.;
Câmara. Pansadoi vfi.-;
rios r-nos, o Sr. Ham'1- |ton Nogue'ra repete a '
infâmia do seu amigo
Adauto. Somente que
desta vez não havia no
Senado um Agildo Bara-
ta pára responder-lhe e ?
dar o nome aos bois, qu<*- *
ro dizer, ao Sr. Hamilton j
Nogueira.

ra
RECOMENDAÇÃO SOBRE A
CONFERÊNCIA MÉDICA IN.
TERNACIONAL E AS JOR-

NADAS BRASILEIRAS
MEDICO-SOCIAIS

A diretoria do Movimento
Erasilairo dos Partidários cia
Paz, dando todo o apoio à or-
[ranizaçüo e preparação das
Jornadas Brasileiras Médico-
sociais, convocada por eminen-
tes médicos patrícios, a fim ds
eleger uma delegação de medi-
cos brasileiros à Conferência
Médica Internacional que so
reaMzará em Roma nos dias 29
e 30 de Setembro do corrente
ano, recomenda a todo3 os Mo.
vimentos Estaduais da Paz a
estruturação da comissões lo-
cp.ís de médicos, tendo entre
outras a finalidade de formar
delegações para part-ciparem
das Jornadas, que se realizarão
no Rio de Janeiro a 14 e 15 de
iotembro prúximo.

Compreendendo a importân-
cia para a ampliação do mo-
vimenti da Paz que significa
essas Jornadas e a Co.iferfin-
tia Internacional, a diretoria do
Movimento Brasileiro retoman-
da aos Movimentos Estaduais
que façam chegar ao •lonheci-
mento dos medica nio eó das
Capitais mas também do tn*e-
rior, a realização das referidas
jornadas e Conferência Inter-
nacional, bem como os seua te-
marios.

A diretoria do Movimento
Brasllcir) resolve dar todo o
auxílio a Comissão Organizado-
ra das Jornadas para que «'-'te
com urgência impressos expli-
cativos das finalidades e tema-
rios das referidas reuniões, re-
comendando aos Movimentos
Estaduais que procedam da
mesma forma em relaqai às
comissões locais de médicos.

— IV —
RECOMENDAÇÃO SOBRE A
CONFERÊNCIA NACIONAL
DE TURiSTAS E CONFEREN-
CIA INTERNACIONAL OE

JURISTAS DEMOCRATAS
A diretoria do Movimento

Brasileiro dos Partidário da
Paz dá todo o apoio e saúda a
realizaçfi.,, nos dias 22, 23 e 24
do corrente mis, da Conferên-
ela Nacional de Juristas, eon-
vocada pela Associação Braal-
letra do Juristas Democratas.

Da mesma forma, a diretoria
do Movimento Brasileiro-apoia
a realização da Conferência 'n.

cratas, que sob o lema «O DI- dos Congressos Estaduais, dos

¦JUiJlimMM» MM MM* IIIJ11 M.I M14 M.fcl-11 »t IJJJ Ul 11 li II11II11III11

REITO A SERVIÇO DA PAS»,
reunir-se-á nos primeiros dias
de Setembro em Berlim.'

A diretoria do Movimento
Brasileiro recomenda a todos
os M ivimentos Estaduais ',ue
apoiem entuslastlcamonte a
formação de dDlerr.i^õos à Con-
ferencia Naclonrl e à Confer?n-
cia Internacional.

O Movimento Erasileiro soli-
cita aos Movimentos Esteduais
tod> o apoio para formação '.'r.s
SscçSas Estaduais da Associa-
ção Eraslleiia de Juristas ue-
mnnríitcs, que funcionando ¦-ih
a égide da P;\z, obedecendo o
lema <0 DIREITO A SERViro
DA PAZ», contribuirão p<<ra
ma'"r ampliação do movimento
da Paz.

— V —

ni CONGRESSO BRASILEIRO
DA PA3 NA PRIMEIRA
QUINZENA DE OUTUBRO

A diretoria do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz consciente do crescimento
das forças da Paz no Brasil
desde a realiza'ão do II Con-
frresso em Outubro de t9*>0 em
São Paulo, resolve rea'.lzar o
III Congresso Erasilsiro da
Paz, r.o decurso da Ia. Qu»>-
zent. de Outubro do corrente
ano.

1,/rportantes vitórias assina-
laram a nossa atividade, das
quais ressaltamos a comprecn-
são bem maior do nosso povo
para a importatida do problema
da defesa da Paz, manifestada
nas sv.a3 sucessivas demonstra-
"Ses contra nersa participaçáo
na guerra da Coréia.

Não temos a menor duvida
de que foi principalmente pelo
esclarecimento que levamos ao
povo, que não partiu para a
guerra da Coréia um conttr-
gente de forças brasileiras

A voi.tade de Paz de nosso
icvn ô Incontestável. I

' diretoria do Movimento
E....;l!eito convocando o «II Con-
gresso Brasileiro da Paz crê
que é chegado o momortto de
sa dar um balanço de que foi
feito desde o ultimo Congresso,
que se desenrolou com tanta te-
lieidade em Sáo Paulo.

O III Congresso Erasileiro da
Paz impulsionará do maneira
decisiva s campanha nor um
Paoto de Paz, aberto a .'-odoe os
Estados, que deve ser o seu
centro principal.

O III Congresso Brasileiro da
ternastonal ds Jurista. Dem»- Sm ser* grseedidak «wtsmw.t-.

Municipais, das Conferências
(.'.3 bairro, das as-embléir.s ca
umpresa.',, tias assembléias de
organiüat-õc",, etc.

Alem disso, de3se III Con-
K'-osso s.i.irã, resoluções e a
delegação do Movimento Brasi-
loiro que participará da repre-
sentarão nacional na Conferir,-
ííü, Continonta*. Amoríeana ne'ci
Paz a realizar-se de, 24 a 23 de
Outubro.

Outro objetivo da realização
do III Congresso 6 a ampliação
do nesso movimento o a cober-
aira tía quota de 5 milhões õe
assinaturas ao Apelo Por 'um
Pacto tía Paz Entre as 5 gran-
des Potências, cbrrto a todos
-,s Estados. A diretoria do Mo-
vimento Erasileiro julga que cs-
Mm o III Congresso será um
congresso de quotas cumpridos,

O período cie tempo cie nos
separa do III Congresso deve
permitir a estrutura-ão cb n.o-
vimento da Paz, com a '."iação
da Conselhos Municipais da
Paz, Conselhos de bairro, Conse-
lhos de empresa, etc.

A diretoria do Movimento
Bra3ilciru d s Partidários da
Paz chama a si a rcspoi.sabili-
dade de, até o fim do corren-
to mês de Agosto, precisar os
dias o local de realização 00
Congresso, bem como le orga-
nlzar e expedir a t-dos os Mo-
vimentos Estaduais, o Temáiio,
Normas e Regimento Interno cio
IEt Con-rresso Erasileiro ia Paz,
aberto a tndes aqueles ,nmens,
mulheres, lovcns, organizações,
sociedades, entidades reügiosas,
chapas, etc. que aspiram a Paz
e a Felicidade.

— VI -

PRORROGAÇÃO DO PRAZO
DA CAMPANHA DO APELO

POR UM PACTO DR PAZ
ATE' O FIM DO MÊS DE

OUTUBRO

A «".lretoria fo Movimento
Braailoiro dos Partidários da
Paz verificando os res iltad^s
ris. coleta do assinaturas a.
Apelo Por um Pacto de i.5az.
resultados bastante sunerlores
ics obtidos nos mesmo3 prazos
pela Campanha ds Estocolmo,
assinala que tal faro é cisvid.o
ao crescimento d? 3 forças da
Pnz e a vontado de Paz do po-
vo brasileiro.

Cor.siderar.do, dessa froma, as
possibilidades dos Partidários
ja, Fa-, a diretor--, d» Movi-

aiento Brasileiro resolvo pron%»
gar a data -le encerramento dc
Campanha para a obtenção d»
quota tle 5 milhões de assinatu»
ras até o dia 31 de outubro da
corrente ano.

Pata que tal objetivo oe%
realmente atingido recomenda
aos Movimentos estaduais o es-
tude e aplicarão das expvrièn-
eiais passadas tía Campanha _o
Apelo de Estoolmo e da atuai
Campanha, como sejam reali-
üação do3 comandos dominicais,
urguiinação efetiva da coleta
da porta em porta, a f .rmaçâ.-
de grupos coletores, o contro*
Ia semanal do trabalho reali»-tado, a criarão do postos ole-
tores, 1» e*;posi';fio d» jornais
murais e de mesinhas da colo»
ta, ete.

A diretoria do Movimento
Erasileiro recomenda camo um
cbs fatorea mais ponderáveis
para o desenvolvimento do tra-
balho do coleta, que os mo\i»
mentos estaduais desenvolvam
a.» máxin.o e rnpldam-ínte m
competição ei tro municipios,
orguíiizaçõos, grupos coletores
coletores individuais, etc.

A diretoria do Movimente
Brasileiro resolve instituir seis
orôrrii -3 «CAMPEÃO DA PAZ»,
no valor global da Ci$ 30.000,00,
para serem atribuídos aos ven»
ceuores da cada um 1os sei»
gruno3 em que estão dividido*
"S Movimentos Estaduais d»
PC2.

A dirctor'a do Movimento
3rasi!eiro determina que no
•nais breve espado de ?enpo a
"eereta-ía exieça a regulamett-
tação desses prêmios.

-vn-

RECOMENDAÇÕES SO_f_-
PROPAGANDA

A diretoria do Movimento
Brasileiro constata que a pro-¦ongar.da desempenha um papel
ilecislvo para o êxito ta Cem-
panha, o oue nor Isso mesmo
->r pan.iír!os da Paz devem
>as".ar com ur^eno/a "t prena-
•:a«So e lançamento le um»
"iroie^ar.da, mass-ca, oaoá- d«
auporàr a rrnreTar.t1"- 53 guer-
ra, com a 

'rirov-agar.da da -''a-*
¦> ds. Felicidade.

E' recomendável, a exemple
do quo ven. send, feito cm ai-
guns lugares, a âivuièraçãp iia-
ria na taiprensad o numero to?
tal do assinaturas obtidas no
Estado, bem como doa primei»

tCoucliii na 4'. «*_•!!
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APROV.ADO UM VOTO DE SOLIDÀRIEDA-
OE AOS TRABALHADORES DA Uüríl
IndaivM palarras do vereador Elizeu Alves,
tgradtcèndo a wlidafkdade da Câmara aos seus
companheiros do trabalho — Fala o sr. Hssrl-

quo Miranda sobre a assisiôncia médico-hosp:
talar aos trabalhadores — O Lido. o preço dos

ovos e projetos aprovados
foi «provado na sessão tle

«item da Câmara ao «Jistrl

PELA INTENSIFICAÇÃO DA LUTA PELA PAZ
ro» ctiiicntlo» m» competi»;!)» i do
Movlníoílto W-itadual.

Tambam nl, a diretoria do
Movimento Prnslloiro chama ti

atonçao para o estudo
0.18 o.cpcr.ôiicif.o da cnnipanht*
da ICstieolrno o dn1» dn at'ial
campanha para que noj.un ré»

te Fc&ral um voto Ue sim-
patia, coiidarietlnrte e compre»
•ntóo è luta dos trabalhado»
j«a «Ia Lifjht por aumento de
ítiarios. U v«;ea»lor Elizeu
jüvvm aaraiiccau em nome
io» trabalhadores da empre-
ra o voto da Câmara, afir»
mando que o joesino compro-
va a justeza de suas» recia»
maçOes. A situação é aflitiva
t aagustlo3a, podendo mesmo
icr clasiílcada de desespera»
dora para uma grande maio»
lia. O que se estranha — afir-
ma Elizeu Alves — é que sr:
«rateie um assunto tao tm-
«prtante e que se protely tan»
lo, desviando pa artereciros a
«oluçí.0, ora p'ra o prefeito,
íia *Vra o roinintro ca agri»
cultura. O sr. Getulio Vargas,
que diz uma caisr. c »-»•» üU"
Ira, recomendou aos traba-
lhadores que não agitem! por
enquanto, a questão Uo au»
mento <la salários. Vargas
pronv.teu salário mínimo em
f-ou rliscureo te 1" ue mula c
Ji estam?s em agosto. Conclui
o sr. Elizeu Alves convidando
rs wreatiores a um conheci»
mento maior ua verdadeira
tituàs&o Ca Light Que a so-
lldariedado votada nSo fique
Bo terreno das palavras. E
denuncia: a situação e agra»
•jada pelos escorcliantes alu»
fue.s cobrados atraves das
faixas do apooóntadcriaa o
pensões a pretexto de casa
própria para os trabalhado»
tes, o que nâo passa de uma
tsngrla r.a economia dos tra»
fcalhadores. Muitos nao rece-
bem r.inhum salário. Tudo fl-
ca depositado como pagamen»
to da residência. Que oa vo»
rendores conheçam mais de
p-rto a situação dos traba»
fhádofes da Light, conclama
e vereador Elizeu Alves —
teus salários ccngelados, a
falta de liberdade de associa-
(tao, o regime íorçndo de Ira-
balho, alôm da permanente-perseguição da policia politi»
M.

SOLIDAHIEDABK
.AOS ENFESilOQ

O vereodor Henrique Miran-
lia talou sobre e.3 innuficlen-
tias e a Irregularidade do
problema de nsaistC-ncia mo»
ijlco»!iospitalar ao3 trabalha»
flo:-.% Lú um memorial ns»
slnado par S5 pessoas das fa-
mllias Ca trabalhadores tu»
ioeroulosos, Internados no Sa-
natorio Santa Tcreza, espon»

do a situação precária c aill»
tlvu que ali se observa: a ali»
mentaçao péssima, a falta da-
gua, o cvfsligamenio da cio
«icldade durante o dia, a
obrigação de carregar banrte»
Jas. Acentua o vereador Hen»
rique" Miranda que se trata
de um caso típico Ca espéci*.
de assistência n.edico-hospl-
talar proporcionada aos trs.»
balhadores, e assegura aos
signatários e aos enfermos a
solidariedade da bancada co»
munlsta.

VISITA
Esteve cm visita â Câmara o

sr. Herminio Fori<*ll Vila, Con»
{.olheiro Municipal de Havana
• Cuba),

Ü LIDO
O sr. Magalhães Jr. deu ex»

plicações sobre o seu proje.o
»jue manda demolir o Lido.
para no Jocnl cor construído
um edifício com escola c tea-
iro para a infância. Explica
quo o Lido — como o Joà', as
Pumas, o Ou?nblanca — por
fence u Prefeitura e é arren»
dado por um mínimo. Seu
projeto r.úo visa destruir o
parque t.:-s o oaí-arflo.
O PI7EÇO DOS OVOS

O cr. Csmnr Eozonde fala
sabre a sltuaçSo da avicultu-
ia, d^endo que o preço dos
ovos n&a compensa, porque
süo grandes os r/nstos com an
galinhas. He continuar a?slm
talvez para o cno nao hn.ia
ovo3 à venda r.o ltto de ia-
neiro.
Pr.OJKTOS APROVADOD

Poi aprovada a redação fl-
nnl do projeto que rc3tabe'!":e
a efetividade do .rargo ds Dl-
retom tio Escola Primária Mu-
nir.lrc*.

Tel aprovada a licença ao
vereador Lauro Leio. Po».
igualmente, aornvnds o prole»
to quo ti-ia as Feiras dn» Pe.
lucr-.cs ProflssOo.i
LAHCA VIA PUBTJCA

O vercader Joilo Machado
apresanlcu requerimento hoU-
iitonito do rre.V.to «o entubo
imediato ds plmo para a abor»
lura tírj ltvjra vln públlnu nos
suburfclon Ca Central, de por-si»
vcl cm plano el-vndo nobre a
própria Centrnl rio iirasil. o
jue tr.':a n vantagem da evitar
desapropriações, podendo a
obra rcr realizada com a co-
operação Casaa. via férrea ma»
diimta acordo com a tfrereitu»

Ira»,

fiWk CONCORRÊNCIA
A "TTOAGEM" SENTINDO-SE PREJUDI-

CADA METEU-O EM "CANA"

Webor Jeronimo Pinto, de
C5 anos, viuvo, conhecido pelo
vu'go da < GMtaüsihhò», muito
tampo curtiu «ma pindaíba de
fnzer pena. An.lava, coitnao,
quo s5 vendo para crer. Krn
um tr.l tio niiacrâ que r.ão ti-
nha mala fim. ul «Gastaozl-
nho» nio ora desses que nos.
sas ocasiões enenem aa mãos
de calo3 numa podrolra para
arranjar alguns níqueis. Nio,
com «Cie» a vida tinha que ser
ganha nn mcclota, no mole, no
mais folgado possível. F.°«e
negócio de suar, meter os pel-
tos num «batente», tá doido' E
começou a matutar um meio
do fazer a vida cair do céu, ja
feita, temperada, com limão e
uçucar. E íoi se Inspirando em
exemplos. No «mole» tle viu ae
ir arrumando toda uma Infini-
dade de investigadores e cafa-
gostes com Caso titulo. Muito
pilantra que ele vira na sar-

DEIXARAM A~~~~
MALA NO TAXI
0 MOTORISTA |S,l£
tonio Cândido do Paulo, esteva
ontem em nossa redação a fim
de dei:-»." sob 03 nossos cuida»
dos e i disposição dos seus le-
irltifnos donos, uma mnla con»
tendo uniformei eáportlvori -' "I»
sada no interior do seu taxi 1 3."
um rrmpo de seis raoazes, quar»
ta-falra passada. 03 raposos
*f"r.nrr.m o cr.rro na rua Arnti."o Per1 o Alegra e saltaram em
Campa lo.

gota, nndava por ai arrotrm-
do grr-wleza, cheio de dlnhal-

•ro e mu'hcres, cantando d« «a-
lo. EntCo Cio descobriu que
nán havia ou»vo melo de vida
melhor pnra o aou feltlo. K
quiz começar como alcagoBte,
Ondo via policia vinha lcm
farejando, se ofereconuo, aju.
dando. E ontao para denun-
ciar, para fazer uma falsidade,
ora só o «Gastaoziniio» e maia
ninguém neste mundo. Revê»
dou-se tao sírdldo e tao mlse-
ravcl, que chegou a despertar
Inveja na policia. Dai o have-
rem mandado embora.

Saiu Gastáozlnho, entretan-
to, com a experiência e com
toda a malandragem aprendi-
da no pouco tampo de convl-
vencia. E êlo que nao era otft-
rio, pós os sons oonhecimentos
em prática, Passou a achacar
bicheiros. Ia da vonto om pó»
pa, com o negóeio arrumado,
qrrvndo um Investigado, seu
concorrente no oficio, desço-
brlu a «moambn» e contou o
tato no comissário Neto, tia
Delegacia de'Costume:-. A no-
tida gelou o sangue da «Tira-
gem». Entíto ora 91e oue esta»
va desfalcando a colheita de
todo o dia? «Gastáozlnho» da
uma íigti! Saiu uni grano da
Investigadores d aua procura,
rç tarmlnaram por encontrá-lo,
:.c;lo prosa b foi!*" mim» mesa
do Café São José, ni Praça
da Inr'cpa*"!ancia, bobando e
pagando. Meteram-no cri «cn»
na*. Acabaram com a concir-
icncía.

pldamonto buuuiuIUuiIuii o pos-
tao em praticu.

Entro elas convem citar o
Hprovoita.uonto do radio nao
capltaín ou no Interior nos ..or»
vlçtis ds ompllflcadorr.a <t alto-
talantos. Todem enr crlndn roo
Mo/lmontos Estaduais sorvlçi.u
dp Copyright a sovem distribui-
dos aos jornais e smvlços do
alio-falontes du Interior.

A edição dos boletins da Cam»
T nha, dos f>lhetos explioatl»
vo», daa declarações » jusí»
«aturas de personalidades co»
nhocldas e prestlgi-sas s&o ou-
trou fatores quo contribuem po-
rlorosaiiitiiite para a coleta de
asslneturaa.

03 horrores da guarra, e em
esoocial da atual guerra da Oi-
roia, com os massacres crlinl»
no3ua da população civil coiíü-
na, devoro ser divulgados ao
manimo. . ,.

Outros fn-rores que eontriou»
em senaivclmente para t* com-
precnsao da campanha e por
conseguinte para a . consecução
do nosso objetivo no cumpri-
mento da quota de 5 milhões

do assinaturas, sfio a publica,
çfio uo artigo», na lmprensu, de
pa-ssaa «'a reul prentlglo popu-
lar, a rcál'Wl(jft* do pulentros,
cursos o nascmblílas lo delia»
U do ApOlo.

A dlrotoria do Mnvlmanto
Drasllcir. conloti» o»e 011 quo»
tas da ImpressRo da Apelo es-
tao 1-ngo da «cr atingidas e re»
nmonda aos Muvlmoiitos Entn-
duals o cumpilmento rápido
dassa nntlga resolução, so mea»
mo tempo que chama * eten»
ç?.o parn t necessidade de mu
dlõtrlriülçát masslen dé forma
a torná-lo conhecldi do toda a
população.

A dlrctortR do Movimento
nrasllairo rosolvo Imprimir um
folheto contend» todas as c"-
pllcaçõcs sobro o Aplb, bem
çepió r.a declarcil^s o esslna-
turas das poisonalidatltis .jue no
Brasil o apoinrnm.

nio, 11 do Agosto de 1851
Pelo dlreiorla d. Movimento

Brasileiro dos Partidários d»
PftZ*

ABEL CHERMONT
BRANCA FIALHO

uiniu di
Norto (a fim dò ser
t.j, lijixuudu o seu

PARA O BRASIL
t fonc/ustto tia f* paff.i

o Brasil cu Irão para a Co*
rtlic? A emoaça. poi lento, é
msier *-uo nunca • csiá num
mo-raento decisivo. Un-e que
todos 03 pulxiotas tadobron
ca prstostoa o o::Igea a voi.a
'•-aediata &?r, **nssss mcrl-
nhelrcs- p^oísstso Csse» i^uo
doveiío calrslncr c:si C3 ma-
p-ifestoçCos da d!a 21*. da
ccÇrdo csai a sur-asiSo <Í3 um
rjrupo co ircb-i"hadorcs, atra»
vis dcsle jo:ccL

tP *S
i »'

MIL ÍVSSÍIi
VOLTA D I MAnujcs

I EaSa de AuSa - Aluiate
Na parte da manhã, eom completo aparclhamcnto
C-íolcr, p"J*a funcionam eaío imediato» ampla e
ansjada nclft do smüa. Ver o tratar dlarlamcnto
da* 10 às li horas, â Avenida Pmíí.ient<* VsrrLtis,
446, — saii 1.560 — EDIFÍCIO DELAMAKE.

>¦»•*•. ^ys^t-S"*

Rem Saia-Heisi Sormiteire
A solução moderna é montar o apartamento com

peçaa adequadas, sem o antiquado recurso de
môvelu atíindaidfzados! Para todos oa compiutl.
mentoa domésticoa dispomos de p>.'Ç3s avulsas C

ds conjuntos interessantes dos nals variados «ma-
nhol. Simplicidade, conforto, distinção, m

txecutain-Kc móveis sob encomenda

M0BIU1RII RE1L
pACILliA ü PAGAMENTO

SÔ TEMOS MOVEIS NOVOS
RUA DO CATETE. 100 »-. TEL»: 25-4092

•O MULATO"
Y. Maia

llinlúrla convohcloniil d» urt
nic.ri.iu . minto, filho de ura sol»
dado iiojto iiiiií"-iiiiiei»caiii,,
coi.i uma ÍoJim itnlianu cnsatk

com um Italiano r.uu fora prSoo, Qúonuo o marido volta úv pri-
.mo. vai bussar o menino Ahffelo num convento (min mao navia
morrido», pensando q«a -'-a •'¦'1MJ li-"J riLl° " ,U """T-cendo-Bt
v.ndo que'a criança é r...'a-.(.'a. O.ciu o menino, mas dc-po;»
passa u um^-lo como ne fosso twu prôpr.o fllao, a.â c.icgni ua
ArniSrica tio Norto o t-o proiu uo 1.10 o a lj.o rovelav, pel»
pieforâncla u uma cunc..j Um ipópirituinj, poiav.it
nerju. 0 .-.'fiiino parto ieí'» u Amincu do
10112), por incrível t.ue pareí;a^, com »-"J
branco pai adotivo, chortmeio ».ò cu.j peito cj una caixotes que
o navio americano trouxera. lJcn:.-o cim cciiwa, havia chiclets,
coca-uo.u e quem mutit uma Bomiiinlia ulCfnica. Guisiiò uo l'la.
nu Uai-ciail. .

A nlstória podo parecer Intorenoanto, mas nuo e. Com toa-
quíiüinçoa* ou não e uma hlnloria Bantimeiitul cretina, miati-
licada num humanismo relieioaó t;ue ua roiicn, e mm divide,
como cn;a enomp.ijicada nui.ia wnà o;w uma tias parSonaget)"
do lilntc separa i.iio.o de p..o pi'2'.o du miolo de pao orunco, ex-
plicando n ésislÊiicia Ú2 uma Vircam Ijnntissima preta para
uso midtiço do3 pretos tí, uma Virgem branca paru atender o«
pedidoa dos brancos.

O filme prcr;a uma igualdade Ue roça bnsunda na y.càzA*
« acaba celecionando cuidadosamente, tendências inexistente!
naquilo quo é adquiritio pelo convívio do meio ambiente, e mines
pela gSnese.

A preferôncia, por exemplo do menino mulato pela múgtca
do negro norte americano e falsa. Conhecemos doiu brasileiro»
pretos educados desde a infância na ltáiiu, que preferem, pelo
nábito dq meio, v.s canções italianas n» samba.

Pavlóv, o grande írei.oloi-ia.a, em suas experiências, prp,
vou que educados sem antasonismos, uma gata poderá amiv
mcr.l:.r filhos do rato. Esta exemplo não é musical mas serve.

«O Mulato» 4 uni filme primário, lembrando pela sua foto»
grafia e montagem càpctíca, muito3 filmes brasileiros de ir.«
íeriòr categoria. Mal dublau?, mui roprosentado, cj escapa dessa
produção erWicn itolinnn 0 menino mulato, realmente uma ado-
rável criança, como, nliúa, não deixam de ser, todas as criança»,
do mundo, com cinco ânus ds idade.

OS PROGRAMAS DS
HOJE

Tot>

¦1 *r»' Ljuiu - RTAN -
•In

i\mim o mmCÜHbSP
OIG«sío covsrd9 do proprietário d« um esminhão- j %Tír^i^i?n

feira estacionado na Praça Indep?ridsnc"a
Ka Praçr» 'In Lndepondencia,

ao lduo d) Cinema Slo José,
sneontra-ce csüicionado ha vá-
rios dias um caminhão-feíra.
fiuu proprietário chama»ío • r»
iro Spencer e quem se der eo
trabalho ds obsorvar o movi-
menti diário tm torno ,-lnnueie
«uninhão, ba do ver como é
rtnro e pon*so o «.murro» tiue
4Üio cs Ee;.s empregados. Pois
«su» Pedro que paga a os?sa
Siu.r.c:.rj quarenta cnaslros ]¦'¦•?
^ulnso horrs ds Lrn,balho, julgo-
m tombam no direito de osredi-
Irs, toda v^is íjue o «au 'aro
d» patrüo descobre c:i suape-.ta

Ís 
alguma «moambar>. «.Sou»

'efiro va «mpamba» ut6 no em-
Bríg-ido sa cocaitdo. Aa m3ns,
intto, quo niriica precurem os
bolso-, mesmo q«3 fi^ja p?.ra
apanhtr uri eigarro, ou o fta-
fjro, que «39U> Pedro dd fm

cima, querendo saber o quo íol,
«cadO o rnoi dinheiro».

Ontem, Pedro Lepdrro, empre»
gado novato, teve desejo de tu-
mar c lovou u m-lo u.) bolso a
procura tia cr".'.:.a Cl fónroro.
Foi o ba3tv.nte. «Ceu» Pi.Iro
percebeu o goato e dando-se oi r
roubado; nrrm quiz saber c'e
historiai *"em de averiguar, :i?r.;
do nnda. Da mansinho, nem
que ninguém dessa p^ln p»a
lntf.ng&3, veio pelas costas 0o
empregado, e sapecou-lhe o
braço, prd valer.

Praticada a arrre.ir.ao, sumiu
do locel, torneado r-rmi ifrno-
rado. Pvdio Lcodoro, lionpm
honesto, pai d.i vliios 'ilhes,
veio à r.oMR redação ondo re»
latju ^ oorrldp. Disse haver
registrado sva qi-uixa no .'0"
distrito policia!., Aguardemos o
resultado.

Ainda cniem, compareesu ft
Cilnoi,'-! rcdsrsL Co 13 ho:c:s,
Kxr.a çpcr.do cs»icsí»o «lo tr.s-
rltírjs,'» o por5,-£r.c3 f-ircr.do
c-ilrc-o c-3 r"c;r..t::-ls3 Ccrr.»
roo Vorcra!. Bonjcaaln Farei)
o r.obort-» Marcaa do um mo-
moricl con» na.s do mil ca-
cínatures, eoni o Svviuir.to to:t»
ts: «03 cbsi.:o esslnddos, vo-
rl.lcando «¦"'* i Ida elo Gois
Moalulro pera 03 Estcaos Uni-
ds3 6 perã cprcsssr o er.vio do
nossos Irmãos para a (juorrci,
pioienio'-^ o cadgeta o imedla-
io rcqrosco tít.3 nor"=s dois
mil br«3lleiro!t t»uu 10: _*¦•* on»
esntram. «*s «»uala er.*.5o cor»
z-.t.a" "-rrirjo tío seguir paia a
Ce-rôia».

NãoHouve
Acordo

• •a »*rPPírt do ¦r'^¦¦!l^""'*•,. rea»
ÜA ÒLJJMu i!~nc"a ontem ei-

e e n r i t í. r i o s e ca
das cmprcnàs

r,e seguren, eob a prosldcncla
t"o sr. Dr!'o T"*n.rarrh"o, Prc.il-
dente do T.fl.T,, foi nprcaen-
t.aía n contra-pronoato tios em-
pi-C-adoa h rroporrtn de eonoi-
llaqüo. Abortos os debates, do-
pol3 de faiittciii divermos ora-
''ores das rArtes Interessadas,
foi suspensa n reunião por n"to
ser poasivcl um acordo.

tini vlitudt dessa líapp.a-je e
na nf.o houver outrrt tr.ntntlva
do T.lt.T. para uma nova
audiência de conciliarão, prós.
sé,;tilri o disrridio instaurado
oeloB securitArloa.

r.sspondendú e:s -tarmlíor
tentes, 03 deputados Campos
Vergai, Uonjamin Fcrah o Ho
be:io Morena usaran Cz ps»
í^v:a. cr-mpionoto-sdo-ca a
cr.e-imlnhcrr o apelo à mesa
t*l3 Cc**"*""» • dSll»l»dtJi0Cl *»
regresso, imediato do nossos
marujes.

Crjpíis da maniíostoção, os
mc:::ün:c3 o psiiudrlca subdl»
vldiiCilí-so ÓCl vjtó.Ss553. VÍ3Í»
trr.dis os rcda^Coa do várlc:
Jornais, csmunicssdrj o ccot-
rido e csonlaundo cou p:c'.:3-
lo confca a bsrrjarha «li ezc-
gua p:r dilarr-a c-*e ao pio-
to=Co lovor c c::"io er-m c
viasem Co Cc.3 lúontíüro coa
Eat-ti-rs Unidas e dat ceu
rns"o £:3 mr.arlior-ÍKvios tj-w
c2r5o realizadas no prijiicw
dia 2X

rA33ZATA EM SALVADOS

Segurdo telegrana proce»
donis ds Salvcdor. iasibém
en cn-vitai bslcca dsaonve!»
vc-cí um ampio inovlaiento
pcpulcr pela volta C-> r.oar.03
mcruJCG. Cam a paríicipo-it.'-)
do oo^t-raca da jjú»iboc3. raall»
sou-sê tíom;r.<jo último, no po-
•puloro bairro da Libordcr*©.
vigorosa mcniíesteção contra
a guerra, contra o enrio ds
tropas e pela volta dos 2.003
marujes quo so encontram nos
Estado3 Urldor.. A manifesta-
çSo foi iniciada com um co»
r?'.c'.o r-r-illnodo ra entieda do
Corla Prsrjo. rolaram vários
oradoxss que cinclífl-rcrm o
povo a i"tor por todos 03
nc*c3 a fim de quo o oacguo
de resse" Jovens buo sou; ^
cstür. por dclcrc^ nen b-lcsos
do Wall Slroot. Ci-*r-f3 cio cm-
m.clo tovo 1-J^ar «ES ç-ando
p-!r.sor.";a, ò fre-its dq r-.al pa-
nulars-i conduziam in "í"-i»
do fetl.ia cjm c3 osguintes d\-
Tieis:: «O T".i,."o C*"*'"* <• """l-'

dos P-ocsoi nr-,-'"i'ri->. Uo
ercorrnmontj da paiinoatn
howvo rovo ci5in'clo. Jíi cn?r">
contendo c:m a adosí-o ds
c-ítinc*'* nar3a pcpulcr cno
r;.-rosccr-i a pstwoa.a. roli-
--.CT-n ctuisorísni inicr.r?mper cá
nr.rrífer.ta^Ssu mas foraa» ea-
csrra-isdcs pelo povo.

TRÊS MORTOS . f %
(Uonciuaon «ia I" pag.)

seu corpo removido paia o ne»
crotério do Instituto Medico
Legal. Era êle passageiro do
camlhSn

OS FERIDOS

Saíram feridos:
reira, solteiro, tíe

Artur For»"D anos, re-

SÃO AMERICANOS
OS ASSASSINOS

VERBANIA Sai1Doi
guerrilheiros italianos, qus so
encontram dstidos, sfirmarrm
"lojo que os r.-.ambros do c::;r
iito-norte-amoricar.o asaasaina-
•r.m seu comandante, o major
.Villin»** Ho'olian, há sele mius,
:a Itália.

C3 c'uorriUieiros, Glusepoe
MonniHi e Cúaliirr-o Toaair.i,
-"atfo baperando n^oec-ro por
r»arto do um Tribunal civil,
acusados do participação no
caso.

sldente & rua Prudente de Mo»
rais, 27, em Campinas; Os-
valdo Lopes, de 23 anos, casa
do, domiciliado a rua Luslía
nia, 1673, na mesma cidade:
Rubens Ramos, de 23 anos.
solteiro, residente a rua Ran»
gel Pestana, 40, tamlich. cm
Campinas, c, o fotógrafo ofi-
ciai do Jóquei Clube, Rai-
mundo Chaves, casado, de 35
anos, morador a "".ia Mor.tr?
Alegre, 12, apartamento 12.
As vitimas, escorridas no Hos»
pitul Rocha Faria, à\l fica»
rrtn Internadas em estado
grave.

FALECEU

IT2o resistindo a Rravldadí*
des ferimenios recebidos, fa-
leceu ao ser medicado no Hos
nit.il Rocha Faria o fotografo
Raimundo Chaves, tío Jóquei
("n:he Erasüciro. Com n sua
morte, tlcv»:-ne n três o nú»
mero de vidas caerlfionrtnii no

' doloroso desastre da ontem.

IDEAL-- CAiHOC.* - tive
faralui,», cuin u um Juuitliiii e
tX-b io Pugt, U 14, 16, 1ü, A 1

2'& .lu.us.
ViTOIiii» - 1<-AN1.»1A - ASIWItl-

CA - -.Al' BnbO .- r,a 40 L,S'li'ji'i»,
em 'cciiicuior. com Maria M .ntrz
e Jolin Uri', ia 14, 16, 10, jo r
ti -.ur-a.

i)_>EUI>' - .toiíi «A vida «ire-
tu dir N.uai — Oom direta íjiuir
1 ..-Jcrih Oottoii. i4 14 iS.4",
MiSKJ, ir.c1", :o,:o e ua.a".

MKTUUS - PAS3'iO - TUUCACOPACAIAN'!» - *A3 AIllUlS
do .lei .s»lnni'o» etr tecnlculnr.
cuni Uobnrah hcrr « St^wart
dranger, -i lí, U, K, J1, '0 r
22 iiiroa.

rAVh.S' 12*. ti- iiíi.is* — «K-càn-
il iln-i de Pa. is>. con, Árletta Pnl-
r|«r 1 Sa'•n-nl.i Csbre, As 14, 16,
13, M .1 M linrES.

PLAXA - P/RI8Í&ÍISB - *tJTO-
Kl A - OT.TÍir.A - nTl'J. - arAit

COLONIAL - PRIMOC •

MAiTOTS! • iDcüoís <-«
tiie.itL», com iuV, IJtvIs v
ij b.i|ivu.i, Uu 14, «, 18, JO . ÍJ
hu.ua.

CAii. 'LIO - CINttAC-TKUNOK
— K.1.1..I8. J-.Hi»nhoi! Cum-ili*»,
iiicimiiiuirljt, sh'irli., ete.
Sca.uiOí. c.ntlnuaa, u partir ati
lu i^rui..

HI.0X. IHIS - í-IRAJA' - «Jil.»
S "i.prei.to», corr Cvy M».1i*o>.,

Aa 14. "U.--0, '7,*:a, 10, a),» e u,A
.. jnim.

iMPEHir - «O .'ti.r.lnho *> ft-
Miei*, com Jacquelln» Leurent 4,
., onsrdo ZnAne tu 14, lâ, !S
tü a ítc horna

flt-IliiaBNTl!: PARA-TODüS -,
fO !^ulatfi> f .m Umberto S-;.j»•li.ro. Aa K lri 18, 2f e 22 uorit.

H. ,lCi»K' - rPfirdlJl nela Piix^e»,
com T-jnlf l>r.erí" e Orland.i VI»
iir, os 12. II, 16. 18. 20 e U ha.

MONTP fASTI-LO - tA Vld» Se«
2reta ^e Nora», cam Lorrtt»
Touii." o /oaefh tntten. ki !«,

Ir. Jfi. 17 ,"0 ,0. í-/."t' f> "i u\ h-.(•(..,
FLUMINtüNSEI — «Sonhando àt>

O.hpi. Ahç-"tunü p »cMu'<tírl(iuciiü9vf
ii pa*V!r riaa M hnrn».
ROÍ."..!::' -í CiíU' da Çnts«»

c «A nr>""i -crcsrl-»> * SUC*
du li 11 ras.

TEATRO A PREÇ03 POPULARES
jblyssu Maia

Classificados

MERTO
CICAR3

MR III COS
«»¦ ^'*'"*'

©H. ANTONIO JUSTINO

PRESTES DE MENEZES
ri.lSir* GRRAl.

U»»aH*H-i Av. Nilo Pecanfca. ¦•

tU, •> Hii. - •»•)•• 933-1)04 -

VwWM, «olarta • aabadoa, daa 14,80
U *¦ U tons

¦¦¦» mmm ¦— <-m*mmmawa^^am* ¦ -mm

CR ODILON BATISTA
SiSUItUIA R GIN**OULOaiA

*n*M- "*•••¦* A'*srf, •* - S» aut"

ADVOflADÜS

DH. 81NVAL PAI.MCIRA
i», lllfi Hranra. m - 1».* «Dd, -

«ala n. I.MJ - fali. 12 UU.

IM. Í.ETEM1A ItODIUGliKi
PR RltlTO

Urdem doa Advogada» do Braill -

luicrlcHt» o». 1US — Traves» dn
«lavidor, Si • I» aad. - Tel 62-42U."

DE 4,10 PARA 5,60 O CUILÜ Ê A PRETEN
,0 DOS USmEIROS E REFINADORES

IT IITBTt »»»•••—>*• •-*•"" T: ff

DK. OSMUNDO. BESSA
K«a OoncaUra IMaa, H - Sala «OS -
Daa » ia II Dora* - lei. I» «1)1

DP, ALCKDO COUTINHO
Tccae, aalatat

14,30 aa 18 tioi-ai ¦ • aabadna daa
- Bua Alvaia Al-

«ba U -» taU 1tH, - Tel- U-SSÜ
.^ .- -._ 

f f 
n_ 

¦¦ 
- 

| |r..

Dl. U1ANUOLO FONSECA

CULSdlAO

«aaoRaa te HetandM. «Joana» r
•tataa Irlrai da» II..-HI aa ia aucae
Itiade aó -wd Oora oàrrtitit -
RM Áliaro Aluiu » . -tala MR
J-J-U— '¦ ""—- " »¦ ¦ 

|

tlltt IDES

LEILOEIRO
RtirilDEN - teloelio rnblle*.

fr4*dlu> - SiC.iii - lr-r;.,.-,(-.» rle
tfranriinrlo *> tit.il» dr Voada. « ra»
fe mlUad». I» • Tal. If2-Ultt -

»» tMtdM

DR. SUETONIO MACIEL
PÉURHIA

At. Kraamo Braga, 41*11 • 1.» and
- pala II - Kdl-irlo Pro/laaliiiiái
tEaplanadai - Aa tarcaa, qulotaa i-
ii».(aa fi-iraa, dat H.SO tf I2,:I0 r
dai 11 te 18 ttv.it - Talt. tt-ilt»

DH. DEMHTIHIO IIAMÀN
Una Ma 4«M, 1» - 1» andai >

Telelona ti Olído
BSfLANAlIA UU CRRTRLO

iaüi
O plerdrio 69 CC? -/oIIom o I

eo reunir, o <*«« n?:o for-ia doa» I
do cjue o cr. nonjtanin fsotr»":*
CciboV-o foi deoi-joatío psrti o
ecr-jo fie -riéa-iítesMoíito. E*--
quanto luso. nevo3 nuiviente.-j
Já cofSo cr.i pnvta. O princi-
pnl 6 o «íiúcnr. Ouosem •**
iiclp.oirüB o r")!li*odoires una
elavai-tro do 1 eruao',» • SO
cDntovos em quilo. O compo»

tonto ijf'e'0 Já fcl cr.caminha-
tíO O «3 d:=CUSSÚ83 CêhTO O CS»
sunto erj-nesci-o ca brovo no
p!orí:rio.

E' irícli" ur-ía investida qu"í
cs tuba:0c3 do àfíüocr fasom
contra os c9nB:irnid:!03, olra-
vis fia CCP. O prsduto cotíi
cn:cs"ado csr..m fio pesusr fis
CrS 4.10 para Cri" 5.C3 o quilo.

DK. LUIZ WKKNECS Dfc

CASTRO

Ra» da Cuiu», te » á.I« tt > t.<
and Ularlamuiite dai II *» 11 ,
d» 13 è> I» o»., (Ktmlo w, M()i (

i>

, „ -q, iiryp-yjp, <m •» • ""l"*1
AUIIÜOS HNOS i»Alli» i

HOMENS - CAMA i
- ti MESA -

Fábrica própria —
Vendas a varejo

RUA OA CARIOCA, 87
Junto á Ptaça Tíradentei*

' ^—-a. *

UM CINEMA . . .
/(/'");,-;.ti<iiífi da l» paq.)

auxilio úo Inotltuto 00 viiióuia
nooionttli rüi tenho dúvldns.
Entretni.to, essa ajuda está
cendicionada a maneira como a
ontidatiu irá trnhalliar.
GARANTIAS DE EXIBIÇÃO

Continuando, o produtor de
•il-oB.ra tio estrelas» sallcnia:

— Na minha opinião, somente
creli na melhoria do cinema
brasileiro uma vez cie se flnr»»
em bases industriais. Isso, no
que parece, foi colocado cm he-
fTundD plano pelos lr!cal!*!"rln>-i>s
tle Instituto. E a cir.scqucn-
cia niiLural é que o nosira cine-
ma iiüo so poderá desenvolver,
uma v?z que nem mesmo o pro-
dutor tem garrtntlBs para d.
exibiçtlo dos filmes. Toda cs
phiauu que fosem cinema poj-
rjueiTi leis do proteção. Enqucn-
to isso, cs nossas süo enqiuci
das, e Porto Alerro há Mis
r.nos qiis n.1o exibe um fitme
r.nt!'oncl.

NO.» dsvemoa culpar exclusl-
vament* o citlbidor — acn-n-
(.-(i^a — pnr cue e'o encontra
-3 jr ".'ores facilldpdofl em bur»
lar a lei, o nR*"rai"riente ""i*
•"erdi ocmTIo. Também n&o é.
nomoiti* pasn-ntlr) 0 filme tio
o exíbldor estará cvmprlnd"» a
lei. E' necossári*» q"i o ilu-
suei sele co)7ospóndente ho
quo oirtlp.Üla a nosr.3. lejlslacílo,
ori c!no"enU por cenlo. MaB
na rr-r-lldada ls30 r.rTto ncon^e-
ce. E o produtor, quoiEfcotoii
e.-rm o filmo e n v3 ameai-atlo
cl3 nr"-l"'su3 maiores, termina
"ocltando o que o r::il<;«lor eiií-
rro.

ÇO?ITr"0>''tl Ju
CT..A. í>sni*ICAC!0E3

Abordanda o debatld-. pro»
hli?*-nK fíi cor.trola RrfBtíoo, q io

1 Instituto p",c*c-"l9 clir.mir a
oi, frlsn AIr,ao«r Penelon:

-— Sou contrário a qualquer
eST,*ni0 fn, rcntrlçiio r^s l"':tos
a & píiod.r&o er.i neral. Tem-.
<\ obrljJoçSo ís P-preseiitar .ra»
balhWccrri vm'b"m nlvnl tt'Pr
nlüo, met não se po'*i â prlo-
-1 n'n<;n'fic!"'" vn filirr? p.rris-
tícamente. Da mo--ia man?"-?.
to juio potienir" f*->trrmír.ar a
cx'stonn'a >n barifi rtores. fo-
menti fti públicri rr"r>n'nmos o
tiiroSto dn juigar rien^e torrei c.
o Tn?«t1t.''to nadará blnonlfleár cs
'"mas quanto ro sou valor t/o-
nUo, m?s pindn uopim tenho
restrições. Podcrtioti lomb-nr o
exemplo da do!» filmes tstr.^n-
Tolra», tecnicamente impei-fci-
tos, cemo «Roma, cidadã nb>r-
Ira» e «Komance d« un trapa-
cairo», quo foram grandes su-
rjcsson mundiais.

— Er«n classificação artística

Dr. Iftilton Lobato
TUBERCULOSE - CLINICA GERAL

Rua Álvaro Alvim, 31 • 9| 501 (CineJânOia)
Diariamente das 14 às 18 horas

(Exceto aí»fj sftbadus)
Consultas populares: 2as., 4as. e 6as.-feirae

— das 9 às 11 horas --
,*>: *à**j*j* Jl.O I ^^ <

deveria exUtlr para os filmes
03lranrfeiroB, para evitar que os
maus filmes continuem preju-
dioanio a indústria naoionul.
Ruins pir ruins, t preferível
.lassar os flVncs nacionais. "Jue
essa ulassIfica^Êo artística nuo
venha atindir a exportação do
nosso cinema. E quo se taxo to
máximo os filme3 estrantrot-ps,
nara ot'e náo coneirram de ma-
nslia tão desleal com a produ-
çáo brasileira.

EITUAflAO DOS
r'rtüDt!TORE3

Moacyr Fenelon passa a fa-
lar sobro o situação do produ-
tor na Erasil:

— Os nossifl produtores nãú
rocebem a parte que lhes ia-
beria. Co existe uma lei .jue
dá 50 por cento ao produtor, mo
menos •!(*% nos deveria render
um filme, tirando as despi ms
eventuais. Entretanto, a mé.ün
atua. Co produt-r é 2n<^ sobre
a renda. Podemos citar o fil-
ma «Obrigado, dautor>, que deu
10 milhões da cruaelros brutrs,
e me coube um milhão e du-
sentou mil cruzeiros. E Ksslm
acmtccou com «O homem aue
pticsaí, «Poeira dn entrelaa»,
«Eitou t.'.r> e outros. D:vcn*os
lembr.T qu* «Obrlcada, dou'oi»
obteve ea^a renda sem a lol de
uurir-ator^drulo. com n qual te-
ria clie^ndn a 15 ei TO mllhfiis.
ÇJuanto a «Píoira <'a estrelas» c
«O homem que parva», ain^ia
nüo cobrirait os gastos de p>o»
duçflrj.

— Pesa ainda sobre o prurir-
tir a porcontr.frcm rosen-adn ít
rTotrlbulfüo, quo cm media 6
ti? rTjC.i Co ove c'? r^eabe Es-

7mm
"eatros Municipal e Rapúbiica.

Como cru dé se nrevi-i'. ttm
obtida o maior sucesso os te»
r;?i-!io"ulos a preços populnrea
ultimanieiii.i .realizados noa

Fica provado que nüo liá, da forma nlrjuma, desinterêsas
por parta do público, par.. C'it? p-«nnro tia r-"""!.-':culo. Apenas o»
preços cobrados por uma entrada cm nosaos tetilma ião prei"
bitivoa para as elassc3 r.-.cncs favorec.J.in.

Saba»Ea que 03 preces exorbitantes cobn-.dos paios dnnrts Am
cacaa da espetáculos e o* ir.ipoaro3 tia viiriòs gêneros que dc»
terminou o aumento da3 ingressos uo teatro. Entretanto, sò-
mente lorncntlo cacessivel aa crantla pjblino, os nossos eâps-
ttíciilos taatrai3 é que £3 pode ter uma idjia das possibilidades
desta arte cm nosso pai3.

r.oalmonte, o povo está sempre pronto a aplaudir os bons
cüpt-tâculns teatrais, desde que fases espetáculos estejam ao #1-
canco de sua bolsn.

Que zs eiipariúncics ajora realizadas, se ampliem eom *
visita de nossas Cias. teatrai3 ao3 suburbins e bairros distantes,
F,' preciso que o trratro vá ao encontro do sau grande pública
que o **-*-••• aguardando hú muito.

OS PROGRAMAS
DE HOJE

HLVORAF-A -- ii»l';lo <"« fellcl»
(1'iiie», .-lomerfcet iiiuilian, uom
Trocuplo Ferreira ts £0 c 22 lia.

AUÃFiJlAIU «vJti ir.nicúilu 11 o»,
-om Itenutí" Proti'.., c . hiM".

CAKLU3 lifWEt - <<> pudim M
Onn.», oom Bin,» friuziu e Mes-
«lilltliili.., ta a» ,» TI h. ris

FOLLIES - «Iln.lo nuo, meu anm»,
com tnui Enillicn, às 211 a V

noras.
iUHILk. —> «A io, rte dn calxclro

vlitj.inti'», .Ia Artuui Miller, -ora
i.tlina -Joata, Ai. 2L « 22 lii-.raj.

JtiÃÜ JAKTANC - rü deapertt*
<ii 'ii..iitan'i:i», com ilr.r;' Li.icoík,.
a., Si e 22 hnrao

JAiU'.-,.. - «Um milhão *ó niv*
inu-ta», dc ri.Un.-u da Us..\:i%
r,oni h cniiiimi.lria Jo Cole, »» ¦'•> a'ii holii».

Rniiíir.A — «T.-na» com Concbltt
do Alorals. ít» 2u e >'t noraa.

UIVAL — «Toma, qite o filha í
l»n». ;om Alda liariMo, 4a S>i *

22 i(.:t.h.
Hf-aHAriiR - thr;;-;-r-3. x» lerTililt.1, u 1 r !' horat».
rfi.ivr.ti dk nt".so - #0 dote*,,

cj.n ".anula Jorge, «a ao a A K

convém ouvm

RÁDIO
Tamoio —¦ P.lt.B. f •— «Hotti

da ssudada?, »s 181!ü. «Bai-
cão da Melodias», às 21,15.

Tupi - P.IÍ.G. 3. — «Pessoa!!
. Velha Guarda», &» 20.C0. «C/Jad? Alegre», i:3 21 horas. «Onda
ita o poatr.r>?. com Almirante, t.3 21,C5 horas.

Marinlc Vcirra — P.R.A. I) — «Cadoira do Uarboiro», às 11,50,
com Aloisio Dllva Araújo. Zila Fonseca, Ciro lioni-niro, Jtoslta
('oiir-.Vez e Carlca Roberto,
20,30 borss.

13 13 horaa. «r.isos e Melodias», às

NOTÍCIAS DÍXi-m lí Hli3
d.'a 23,

aa distribuidor, ("ue níli eirnniía .renp^stB p. «Vin^nn'»!»,
oaiitci nem Jorro cum r'scoa, pi
i-f-n liirron líquidas,

LEGISLA f""o V, CINEMA
TÍPICO

Finalizando s"a rr.trovista. o
produtor Moacyr iTcnolón rdi»
anta:

—- Acho ov.e devemos criar
um cinema tlnlco, ravc'cnd> o
it'io o cstranrrelro n.".o pode In-
torrirrtnr, fixando o nua to-
mod da maia i,'cnu'na Somantr1
f*.aa'.rn padercnion avançar, c
nenetrar meam m mortiado in-
torna,c!oncl. Quanto ^. mclhiria
'mcrr.r.ta das cordlr""n "".tiinln
do ros"") filiiorrin, creio nue cm
multo rraalverla a, f.rjpliipitüra
dn nova iel réfercnti* a onrlrà»
tòrtedttdp da c:t'b*''!'.o En«on-
tra-se r!a em pder do p-rpl»
dento da P-opubhca. Enquanto
Isso, c"-)cremo3 a concre^^a^^n
do Instituto, qua ftrrcditamoD
venha ajudar realmente o nuâso
ciuur.ift.

No próximo
20,1*0, teremea a volta d3 Idia-
raoa e r.atniio ai r.ád-o, num
granda prorjrama na Tupi

«jiaehi numa .jda tíj a'i;i-
tros, Mario Pereira coirnoaü,,.'
da escola Iftcerolo da Moa!,'.-!-
tíe, cantou o oua ultima orca-"ão, «Monte de Eapinho», om

da I u-
.scini-j r.odrlrjues. O samba

tam cnderor;o corto pa.a a
Dalva da Oliveira.

Um programa da d'arr*o quecon-ierjue esm fítcilidad"" t-n-
cl-.cr... «') dosespovo na ouvn-
!:3í" Seqüência C. 3.Nada Manos da 7õ0 arti3-
tan .» mpDam o tcast» da IJ,vio-
r.-I. Bra cor.ipenaaçüa ha aríia-
tlstiis que passam Ramanas a ;n
p.pnrtcorer.i -..cz pycsratnaçSas
da r.atllo. E' um cliíiá traíra-
lhar nn, eatágao da Vltjr Co^ta.

MAIS DE QUABENTA
(Ogiwiuhelti da t-f. r,ag 1

testo contra as resoluções da
Conferência de .VnshlnRtdn, a
13 de abril ultimo, e contra os
quaia foi Instaurad) um pio-
censo-farsa. Entretanto, aluda
se encintram nos carcores de
Lucas Garcez pelo menos qua-
irenta presos politicos, cujos • o-
mos damos alalxo:

Elisa Batista Branco, otidé-
I nada a 4 anos e 8 meses,

« ?m m

MECÂNICO
De maquinas de costu

ra. Conserta, compra éj
v*3**fto niníitiinn' t* ".Hcs. 1
Roforma em rjeral.
Hocado pelo Tel.: 4Ô-8S10

Sousa,

a 4

Harnanl SVanco de
condenado a 4 anos;

Júlio Verna, condenado
anos;

Aluo Rlpassartl, condenado a
5 anis;

Henrique Moura, condenado a
2 anos;

Oünto Bonfim e mais 14 --an"-
poneses, condenados a um cotai
de 02 anos; e mais:

Manoel Corria, Conatanttno
Valverde, Henrique Aqd'm oa
Silva, -Marlano Eorr-es da MU
va, Anseio Francelino de 011-
vil.n, José Filomeno de Souza,
Antônio Nafl, Joio Joaquim r>a
Silva, João Ridripuea Mendon-
ca, Antonio Quintino, PstrVc
Teixeira da Silvu, Cobastlflo"iáir.l.-i, JosS Pedr-o de Souza,
SUvIno Silveira, Joto il. t*.a
Cruz, PaOsf» Maríius* Jjs4 í.

Er-nhnra t.artk». riry.ii va«
uma notícra t-iste: faleceu

•»-> I Fom-Fom.
Josa Vcsaancelos é ria

fato o maior humorista do mo-
mento. O cu prfrrr.rra na
I.Ialrink ven agradando. O
apna cai* no cavcaz.

Da"i'.e Catoro, em oulo ^
fauta cem Vivi e sen Reglo-
na!, ayresenta este mSs. «Ru-
b"r.tlo ro Crju», uma vaisa ('«
Ai':at:d:3 Borrres, e «Moleq,.«
Va-rrbundo», um Daüio tle Mano
«OilSi

Lllüla Martins gravou -t"t>
prínr'ro tllsco «Dcsilus&c»,
tiantba canr^.o da Carvalho o
f .nncE.n.io da Aiaujo, e «Uni»
'¦"•ncnlií voòte»; namba de 8itr*
toiohieú s:!v,a.

lí Biborto SIU"- í—r. .tí
mais um suc'csEp*tÍe Nóel Rofo,
¦•Qi.Er.t'.-) o T-mno Acabou).
Procurem o d'sco enquanto á
^p.npo.
*M* **' * 11 lu 1111— mm «li

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLES I1AS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOLOOISIA -

¦—-— Oixa de Punsõns da Li.-hf —«r
(Laureado peia Av^üemia de Medicina)

Ed. Cnrloca — Saia 218 ~ Tds. 427350 e 33-565"

1 -¦ ¦•¦••¦vw w^Jtf^,J,1-,i^'*>»*r^*v^»-*w^

SCALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes ITrelre, «75, (mtlzo 85) •*. Bcado liezeode, 66 B. Em frente ao Hotel Hen'de Sá

Vá sem demora aproveitar os pregos eapeci

Ia G&iBiiiris ?hZ
B. Vtac. do Elo Bi-miep i« (em fWüte ^ LaÍTttdlíí)— mtj;st*(lNa jsofttud so j«í.MAojdlj'tuouiaó' mas v\B.H.10B» - camisas - Calçrs - Mdhas ppra frio.

;
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I PELEGO EM SINUCA
QUIHTII.IAMO.

ATINAI. Dt COUTAS mnguem pode ter ilusões de que"• hi-i;n Itbrrdtide sindical com as entidades operdrias sob
:,itervrnrt\o do govflmn e dos patrões. Veja-se o exemplo
dos nu-talúrgicoi. 'Muitos trabalhadores nutriam esperem-
ras ua velêòQ Vas Coelho, Achavam-no diferente de Por-
i, ii» c outros policieis e traidores. Nas o tempo foi r4p|*o

cm dc$!ater essas iIiiííbi. Libtrdadr
¦hiciicfll tá è po-J.iii.ol cm» a* eiltirfflõV»
mm mãos ias trabalhadores. «ÚnandQ
7.stes tiverem autonomia para IS rtffe-
>«m por seus próprios estatuto»» - <io*so
afirmou em entrevista tss$ vtlno lider

icrficíi! qu* i I»alttno Pereira.
Htahnentt, nada tem feito o sr. Vas

Coelho pura mostrar que difere dos dv.
\ fji mal* traidor**. Pelo contrário; ali o

fiioNieufi icm rtíiiitadn sus afusçiJo a uma série do'sabota-
yens da clelçSes sindicais. Depois dt vária» protelações,
t,uantl,i todos aguardavem, finalmente, a convocação para
í. dia t de outubro, vem * sr. Va* Coelho e, em nome du
t.iitro Coelho, que é Danton, protela mote uma v«* «4 •!*••
ções para o dia MO de nontmoro.

' Dai ditas iimu: 011 ifos pensam que *&o muito sabidos,
dv que os metalúrgicos são troifas. Mas tido pensarão
tmsim por muito tempo, Agora hmim, uma dos chapas,
que concorrera ás eleições, rcsolraii aolacar o pelego muna
.sinuca dns diabos. E' a chapa encabeço pelo sr. Murlpc-
des Ayrcs. Decidiu patrocinar uma prando bnffllsa fpr ou-

tento de ««Mrio*, visando a viraria antes dt novembro.
Vai ser um Osso duro de roes porá o sr. Vas Coelho.

Ou entra na densa e rompe eom o outro Coelho, o Danton
uu fiirmica • mascara ds uma »#* para temprs.

Bfi

^. *»»****»i,<i** *,*> * *••»"

Redução de Salários
Nas Oficinas da Central
ESTA1NSLICID0 O REGIME DE TRABALHO POR EMPREITADA PARA UM PEQUENO NÚMERO DE OPERÃRIOS — NÃO SABEM
SE RECBMRÃO O DHfHEIRO GANHO COM O AUMENTO DE PRODUÇÃO — A CENTRAL PODE DAR AUMENTO

0« trabalhadores das oflcl
nas de Deodoro, da Central do
Brasil, estão revoltados ante
a ameaça de não receberem o
pagamento da produção porempreitada que realicsram no
mês passado. Sexta-feira pas-sàda, dia de pagamento, ps
operários receberam apenas
os salários normais, ficando
o restante do dinheiro ganho
com o aumento de produção
para Mr pago hoje, A razão

,da dooeonNança dos operários
a muito Jutte, A Inovação do
trabalho por empreitada foi
feita entre o secretário do «•
Surleo do Sousa Home* o o
onflonhoiro Mu), ehef* das Oil-

Desastre no Porio
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cinas, tendo sido a nwüma co
munlcada ao* operárins pelos
mestres da* seções. Portanto,'
náo há um» coisa oficial, do-
cumentada por contratos.
Mas tão somente uma simples
resolução da direção da em-

I Pr**», que de forma alguma
I merece a confiança do* tra-balhadores.

A MANCtílKA

fQt isto dessa inovação,
•itate, como se podo consta-
tar facilmente, uma manobra
da Central do Brasil para dl-
vidir 00 operário*, reduzir
seus salários e Justificar o es-
banjamanto da verba de qua-
tro mllhOes de cruzeiros,
aberta pelo sr, Eurico de Sou-
za Gomes, para melhoria dn
produção das oficinas. O cri-
mlnoso intuito divlsionlsta
dessa medida, é evidente. So-
mente uma pequena parcela
do operariado das Oficinas foi
contemplada pelos serviços dn
ampreltada. São os operários
das seçíes de montagem de
truques, engate t pinturas.
Essa medida foi posta em prá-
tica Juntamente eom a sus-
pensão das horas de serviço
extraordinários para todo o
operariado. Havendo, por
tanto, uma compensação pa
ra a empresa em troca do po-
queno aumento que os ope-
rários, das citadas seções ve-
nham a conseguir com o au-
mento de sua produçío. E' a
seguinte a base da empreita-
da; o serviço de enrolamen-
to de motores feito por um
operário será pago a razão de
600 cruzeiros por unidade; a
montagem dos «truques*., por
4 operários, Cr$ 500,00; a motr
tagem dos engates, por 3 ope-
rários. Cr$ 380,00; c a pintura
de cada maquina será pasn
a rnzSo dc 6 mil cruzeiros pa*
ra serem divididos entre dez
trabalhadores, Essa tabela
trás novas compensações pa-
ra a Central, Somente no cn*

Op acidento* no port„ se repetem com muita freqüência. Não hi a mínima segura»»,.. —
trabalho. Vez por outra as lingadas suspensas pelos guindastes despencam em cima dou tra-
balhadores tnntandn-o» ou inutilizando-os para «empre. A erv.es i c falta da» redes de
•proteção para cargas transportada» do eais para os navio». No clichê, vê-se um» lingad»
pronta para acr fçad* pelo» guindastes, sejjura apenas por uma braçadeira de cordas.

rolamento do* motoros elu
•''•Qnqrrwa 600 cruzeiros potcada unidado, portanto esse
soniço era feito cm oficinas
particulares por Cr$ 1.200,00.

AUMENTO DE PRODUÇÃO

Por putro lado, temos que
lovar em conta o aumento de
produção advindo com o es-
tabelepimento do regime de
empreitada, gòmente neste
mês, já houve um acréscimo
de 8 máquinas, preparadas
para o tráfego, sobre a pro-
dução normal. Somando-se,
portanto, a economia cnm a
reduçSo dos salários, devido
a stispenção dag horas extra-
ordinários de serviço, com o
lucro qbtldo com o aumento
de produção, será fácil con-
cluir-se que a Central foi a
única a benefiniar-sc com
esta medida. O operariado,
prV contrário, foi prejudica-
do e será mais ainda quando

se esgotar o estoque de m*-1 ga*, que congelou os sala-1 gaçfto de qu* aquela autar*
quinai» defeituosa)) t|ue se rios dos ferroviário* através I quia seencontra «tn situaçãoacham sendo submetida* a dod ecreto 29.3Q1, sob a ale- fmaceiar deficitária.
conserto. Ai, então, voltará o |regime antigo. E a Central
(oritarA forca-los a manter a
produção que estão dando
agora, dentro das 8 horas de
trabalho.

A CENTRA!; PODE
AUMENTO

DÀR

Ma* essa nova forma d*
que lança mão » Estrada pa?
ra Intensificar a exploração,
velo demonstrar aos operários
que ela pode perfeitamente
arcar com as despesa* de um
aumento de salárlqg. Do con*
trárlo, não poderia dispor, da
verba do 4 milhões para nuo
o sr. Rui, chefe das oficinas,
juntamente com o secretário
do sr, Eurico de Souza Pomes,
possam se beneficiar farta-
mente, E ao mesmo tempo
desmascarou o sr. Petulio Var-

Todos os mineiros da Polônia gozam de ura perfeito serviço
médico. Sob • protejão do Estado, quando aUcadn de moléa*
tiai profiisionais, os mineiros baixam s grandes hospitais

r——- onde recebem Átimo tratamento ¦¦¦ ..¦-

Luta a Medicina Polonesa
Em Prol da Saúde dos Mineiros

Depois do depoimento ü<ne-
ralissado do Prof. Eénard, eis o
qui; eporevüu o 81', B. J. Evans,
membro de uma delegarão dc
mineins biitànicüs, sobre a
atuação da medicina e dos Es-
tados poloneses, no t1ata.1nt.1io
particular tia um mal quo mui-
to afeta a vida dos mineiros

O problema da iii)iieuiliocon'o-
so apicsentn-Ri! na Polônia e ua
Inglaterra rfc n.uneira difcien-
te. Mas ns vitlmns soá'eni exa-
tamunta da mesma maneira. O
quo sucede é quo, na Polônia,
oa médicos apenas tôm. que se
preocupar com os efeitoi,, poia
a doença não é nativa, e foi,
por aesim dizer, importada,

O TRATAMENTO DA PNEVMOCQNIOSE —
O CUIDADO ESPECIAL DA MEDICINA E
DO ESTADO — COMPARAÇÃO COM A"PROTEÇÃO" OFERECIDA AOS MINEIROS

NA INGLATERRA
com os mineiros que vieram ds j governo e o pessoal médico da
frança. Casa, pela maneira com qua oa

O trabalhi dos médicos in-J mineiros notavam sondo trata-

*»»¦¦*•«*»*¦.¦*'

Não Pague Aluguel!
Adoulra seu lote em Vjla Corctindinhn em Campo Gran-

de e faça st:a casa! Terrenos plano* cm local suluhie com
!iu e água em abundância, pró-.imos à estarão de Campo
Grande o licadon à Estrada Rio São 1'aulo pela roduvia San-
U Maria.

Explendiilos lotes comerriais • rcBÍdoncinis a partir dc
39 mil cruzeiro», em 60 prestações mensais. Poça informa-
ç9es para ms visita pelo telefone 23-30-70 com ot cnrretu-
rea Santans e Orlando.

^ n. ni »»¦ hí *¦*. i»i 1 11 1 ¦ ¦ 11 1 1 yy *~ ™

l VANTAGEM QUE NlNüUEBl LHE OFEUMttC
[ A INSTALADÜKA dá maquinas de costura com 5

gavetas, farol elétrico e
10 anos de garantia.'^^tmmPm

* 1 ia^ü?." jbnl

SKUitS - rUANZK - BOUDA
COSTURA PAU A HIUTÍ
Ji'ABA IBAS.

"

ENTRADA
Apenas Cr$ 390,-KJ

ÜRUGUAIANA, 190 4 Telefone: 23-4438

mmm ôperâkhs
(Resenha informativa Aa Agência «faiter-PresB»
e dos nossos correspondeates nu Fábricas)

Foi finalmente nomeado pelo
Presidente da Republica, para
dirigir o I.A.P.B., o sr. Túlio
de Alencar. Tal acontecimento
vem contrariar a vontade de
todos oa bancários do pais, que
dc maneira alguma desejam ver
« seu Instituto nas mãos dc nm
Irresponsável e Inimigo da cor-
poraç&o.B apcznr de terem oa
bancários se dirigido ao sr.
Varfjas, protestando contra a
swmeaçío do sr. Túlio de Alon-
ear, esto foi colocado a, fronte
So Instituto.

ÁXJMENTO DE SAJ.AIUO

No Tribunal Regional do Tra-
Tsalho de Belo Horizonte, os em.
pregados em empresas cinema-
tograficas chegaram a um acôr-
do com os proprietários dc ci-
«emas. Por êsae acordo houve
um aumento proviBório sobre 0.1
vencimentos vlgorantes cm 21
de dezembro dc 1950 e que terá
a driraçao de um uno.

CABELEIREIROS E
 BEIROB —

BAR-

Os cabeleireiros e demais pro-
«sslbnaio de institutos de bele-
ml estão pleiteando o seu desli-
fomento do Qíndteuto doa Bar.
btlroe, alDfâiido qu» perten-
•em a ramo inteiramonte diver-
«0. Alegam ainda que existe
«m todo o pai» etVrca de 30.000
empn><radoíi em instituto» de
belecn « r.ontv-.üterefl e que too

LEIA
"PROILIMaS"

numerosa corporação deve ter
o seu próprio sindicato.

C0NCENTRACS.0 DE
PELEGO»

Deverão se reunir em Recife,
Pernambuco, a convite do Sin-
dicato dos Trabalhadores da
Construção Civil, divcraoB pele-
gos sindicais. Também foi con-
vidado a comparecer a essa
concentração o Ministro do Tra-
balho, sr. Dantor, Coelho. O
Essunto mni3 importante a ser
djscutido í a campanha d» sin-
(BcaüeoçRo ctrabolhlsta».

SOLIDARIEDADE AOS
BANCÁRIOS CHILENOS

Os bancários do Chile decla.
rarani-se em greve geral, em
aolldarlfidade aos seus compa-
nheiros do London Bank, da-
quole pai», que, por reivindica-
rem melhores condições dc sa^-
rio», estão ameaçado» de ser
dlnpensados em massa, De dl-
ver.ios países, oa bancários chi-
lenos tím recebido manifesta.
çBes de solidariedade.

Cresce a Lota dos Bancários
Pela Conquista do Aumento
GREVE DE CINCO MINUTOS EM BELO HORIZONTE — COMÍCIO
DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO BRASIL — READMITIDOS
5 BANCÁRIOS POR PRESSÃO DE MASSA — NEGOU-SE O SR.

JAFFET A RECEBER UMA COMISSÃO DE BANCÁRIOS

WI.TACAO A CO?»»-
DERAÇAO

A Federação dos Emnreír*-
dos do Comercio de Minas Ce-
rais está ultimando 0.1 seus do-
Htmenton para «e flliar ft Con-
federação Nacional dos Traba-
lhadores no Comércio, dominada
como é do conhecimento de to-
dos por pelegoa Se Utalsterio
do Trabalho.

Cmuríq

>

NACIONAL 1
E8TRA1IÜ-JWW

AVARIA tWBINBACADO
PERRO. VEIWSALHAO. MADBWAA

TACOS t MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORE*

PREÇOS DA PRAÇA
REAL - fe-8M8, SS4086 t K~ttM

~ Af. OmáM, 9HL° and. S. L1M - ém \
*— T |e 21 horu —— M
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Prosseguem', nesta capital,
as demarches quo e3tão sendo
realizadas entre banqueiros e
bancários para estabelecimento
de um acordo sobre a questão
de aumento de salário para a
corporação. Enquanto isso, o
movimento dos empregados de
bancos se desenvolve ativamen-
te em diveroos Estados, com
campanhas do solidariedade, co-
mícios e paralização de traba-
lho. Em Belo Horizonte, reali.
zou-se, segunda-feira última uma
greve dc advertência, com a du-
ração de 5 minuto3. Cerca do
80% doa funcionários de ban-
cos paralizaram o trabalho.
Os grevistas forçaram a rcad-
missão do 5 companheiros de-
mitidos, acusados como «cabe-
ças» do movimento,. Um São
Paulo, apezar do terror policial,
que ontem dissolveu um comi.
cio de empregados do Banco do

Assembléias
MOJI

Assembléia, as 20 hotai. no
Sindicato de Carri.. ürliar^s,
para discussão e apíova"So
da previsão orçame.iUria P&-
ia o exercício de 1332 .

NO DIA lt

Na Cooperativa de Trabalho
dos Operários em Pedreiras do
Rio de Janeiro, à rua Carollna
Machado n. 484, em MaJurei-
ra, pnra eleição do nove Con-
selho Fiscal e preenchimento
dos cargoe vsfes da üirete
ris.

NO DM N

Assembléia ae SMfeato
dos Condutores «t Veículos
Rodoviários em Transportes
de Cargas e Anexos, 4o Mo
de Janeiro, a fim dc tratar 4c
aumento 4e seJáeéss s
reivindicações.

1 Brasil, continua a campanha
por aumento e pelo retorno doa
bancários que foram transferi-
dos para Matto-Grosso.
NAO FORAM RECEBIDOS

Em companhia dos Delega-
dos dos Estados, d Comissão de
Representantes de Secção do
Banco do Brasil procurou en-
trar em contato com o Presi-
dente do referido banco, a fim
de saber a resposta ao memo-
rial de aumento que entrega-
ram e exigir que as gratifica,
çcs sejam concedidas a todos os
bancários e não apenas aos pro-
legidos e chefetes.

Pretendiam ainda fazer che-
gar ao sr. Jaffet, o sou protes-
to pelas transferencias que éle
arbitrariamente tem autoriza-

do. Entretanto, foram infor-
mados pelo sr. Arais de Alen-
car que o Presidente não os re-
ceberia. Foi então, pedido por
escrito, e entregue ao sr. Arais,
uma solicitação du audiência.

APOIO A TAE13LA DE
ÂMBITO NACIONAL

Eutá se esboçando nesta ca.
pitai um movimento de ban-
carlos tendente a apoiar a ta-
bela apresentada iiacionalmcn-
le. E' pretensão de seus diri-
gentes fazer com que os ban-
cários cariocas conquistem mais
20% de aumento geral e todas
ns outras reivindicações inclui-
das nessa tabela Este- movi*
mento está encontrando franco
apoio na maioria da corpora-
ção.
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EMANCIPAÇÃO
A VENDA NAS BANCAS

NERVOSOS
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gléses é índia ingrato. Eles]
t£in ,-i'ie cuidas dos efeitos, pro-!curando, ao mesmo tempo, qual I
ou quais as suas causas, para
então tontarem climiná-Ins,
único processo de reduzir a In-
ddència da terrível doença dou
mineiros. Fizesse, pirém, o
nosso governo convergir as
energias na busca de uma so-
lução, com o mesmo entusias-
mo c a mesma vontade dos po-
loncaea, o mui teria desaparc-
cldo como o vento. W o modo
socialista de abordar o proble-
ma, comparado com a mesqul-
nha o cnselheirnl herança de
uma flociodado capitalista, jue
torna tudo diferente.

Neilitim membro da delega-
çio de mineiros brttAnlcon, om
especial se composta de gaiilt-
ses, podia vi.iünr qunlquer pnis
produtor de carvão sem de-
monstrar um certo Int.ireBse a
resneiro (ia penumiconiose na
indústria enrbonifera o as me-
didas tomadas pelos sindicatos
e o governo desse psfs, para
deter a incidência e tratar dos
mineiros atacados pelo terrivtl
vel mal.

O desejo que tinhamos de sn-
ber o que se passava, mirante
nossa visita à niva Polônia, era
forcoBamenw enorme, quanto
mais não fjsse, somente para
ver o contraste entre o modo
de agir da Polônia Papular e o
quo ,-e faz no nosso pais.

Foi depo's da 19-tR que o
Sindicato dos Mineiro» Polone-
ses so viu na contingência de
atacar a pneumoconloso, devi-
di aos caso» que se verificavam
nos minoiros recenlcmento re-
nalrludoB da França. A meta-
de dêí-ues mineiros, praticamen-
te, em maior ou menos exten-
s5o, estavam atingidos pela do-
eira.

Durante as conversas que
tivemos com representantes dos
mineiros piloneses viemos a ta-
ber que nenhum passo havia ri-
do d.ido até essa data para t a-
tar do problema na indústria,
por o considerarem desnecesrli-
rio, cm vista do elevado padrão
de saúde, das condições de se-
guran(,.a que rodeiam os mirei-
ros poloneses e da baixíssima
incidência do anal entre os mi-
nelros poloneses e da balxfsri-
ma incidência do mal entre ns
mineiros que nunca sairam da
Polônia.

O Sindicato dos Mineiros o o
governo só reconheceram que
havia um problama sório a, pe-
dir resolução quando const.ua-
ram os efeitos da doença en-
tre'os himens que voltaram
da França no fim da guer'a.
Esses homens foram recebidos
como irmãos quo se julgiva
ijerdldòs e tomaram-se logo r,e-
didas para os restabelecer e
restabelecer os outros piucos
doentes que havia na -ndustris,
criando em seu proveito iima
"(13a de convalescença

O Programa do Seguros So*
ciais inaugurado pelo governo
popular e administrada priicl*
palmente pelos sindicatos fur-
dnu estações de férias e casas
de convalescença nos' pon'os
mais pitorescos e saudáveis do
pais. Um deles foi destinado
aos que padeciam de pneumoc i-
nloce. Como elemento da dele-
gação dos mir.clros tive o pri-
vilégio de visitar esse centio
e observar, pessoalmente, os
cuidadas e atenções íispenfa-
dos aos doentes. Comigo est1-
veram, também, quatro minei-
ros franceses, que conversaram
bastante com seus exeamara-
das, agora hospedados na Ca*
sa do Convalescente.

Senti muito orgulho ao ouvir
os elogios espontâneos que
chove?am d* todos os lados »o-
bre o Sindicato dos Mineiros, o

dns numa comunidade social',-)-
te...

O perbdo de convalescera
não é fixo. Depende essencial-
mente das condições de sa 'do
do paciente, quo tanto pode it

cor oa c«4« um, «orno três 1.1**'
sa».

Assim que chegam, ps doen°
entes são examinados com 1 :'do '
o rigr,r, depois do que ae lhes
preuurevH o tratamento iniis
adequado, em geral à base de
lavageua diárias da boca e das
narinas e períodos da perinan^a-
cia nas chamadas «câmaras de
inalação». Nestas, cs hoiucne
respiram ar impregnado da pio» .
dut-s químicos íjuii tendem a
faciliar o descongestionomento .
des pulmàes. Etui.ua.".» lambem
exercícios respiratórios todos 03
dias, sob a orientação dc uma
equipe dc médicos experimente*
dos.

LEIA AS REVISTAS CAHIERS DU
COMUNISME E LA DEMOCRATIE

NOUVELLE. EDITADA EM FRANCÊS
Extrato do índice de

CAHIERS DU COMUNISME, N. 5

Charles Tillon

Augusto Touroud

Theodoro Viaí
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JASAIU
"Pará Todos

A VENDA EM
TODAS AS
BANCAS

—• Àprés le deusieme congròs
Mundial de Ia Paix

<=- Butlget de Guerra, budget %
de misére

»- La Réunion de cellule, école
de lute et d'éducaticn co*
munisto.

CAHTERS T>V COMMUNISME, n. 2

Waldek Rochet — La Classe ouvriere, les nen-
tra — listes et 1'uniou pour
Ia paix.

Mao Tsó Tung ¦— A propôs de Ia Pratique i

LA DEMOCftATIE NOUVELLE n. 1

3 cqnes Duelos — La Franco eus Ia Paix
Jacques Duelos — Les Sovietiques Domtenfc

LA DEMOCRATIE NOUVELLE, n. t

Kuo Mo Jo •—¦ La Culture Chiniúse et l'ac*
cedent

Georghiu Dj4 — L'eIectriflcation dc ia Rou-
maine

A. Aralielias «— La Propríeté socialista en
URSS

O Sr. Mfontrarâ essas revfata» e am vvfadfs*
•uno estoque de livros na

EDITORIAL VITORIA LTDA,
Rua do Carmo, 6-13" anda» •
,Sala 1.306-Tel: 22-1613
RIO DE JANEIRO

Paja «j p«dido pelo telefone ou p| reombolM postal
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calhairos Bomfim

As leis trabalhistas não amparam co
trabalhadores autônomos, domésticos, avulsos)
ou biscateiros.

A costureira, por exemplo, não tem dí*
reito à anotação de carteira profissional nem a indenizações por
tempo de casa, se executa o trabalho um sua eusa, sem que a
empresa para a qual presta serviços exija um mínimo do pro-
dução ou exerça sobre ela qualquer fiscalização.

Também é trabalhador autônomo o corretor de publicidade
que percebe à base de comissão e presta serviços sem horário,
sem fiscalização, nem exclusividade. <

Da mesma forma, somente se aplica a legislação do trába--
lho ao pequeno empreiteiro, entendendo-se como tal aquele pura
quem a empreitada representa simples forma de pagamento de
salário. Não é empregado, porém, o empreiteiro que ganha do
acordo com o «produto» ou «resultado»¦ do serviço e não,em
função da atividade que executa.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

!*A#w\*vvv%t-k^^w»/MVKAif»Af»lKMeafX

ALEXANDRE DA COSTA PINTO -
FORTALEZA. A sua carta nã0 traz os escla-
recimontos necessários, a fim de que se possa
dar-lhe uma resposta completa. Você não diz
se i associado de um instituto ou caixa. Mas,
por dedução, chegamos à conclusão de que você trabalhe, n? co-
mórcio, aondo, portanto, o associado do I.A.P.C..

Assim, daremos a resposta como se fosse, e, ie nSo estive»
certa s nossa suposição, pedimos voltar com mais detalhes.

A Bua esposa terá direito ao auxílio-mnternidade, mesmo
não swdo aspoêladáj se vorf tiver completado um período de
caríincls de JS me3C3. Isto é, ss vocS ji contribuiu há 13 masca
ou mais. £?cs auxilio sorá ps^o em duas veies, ee o pedido for
feito antes do perto e de ur.ia 6ò se fôr feito depois. 0 valor do
auxilio é di 50% da mídia d?» salários de ciai»», porém nào
pode essa importância s«r maior de &•$ 400,00.

Nâo há in^mamonto por «ont» do Instituto. Ká, ofaiu,
l Im auxílio em dinheiro e nada mais, :: *\



,'ft.|-1f .l>j-L_->.-Lru-u->^xjr^f.w.*i»«»^^»^ii'i'~'r-i-~'"" ----¦»--** ..««a^A^A«É**»>^a>Aa»« l»»»MA<M< *»*¦ <a«Và»sls^e*Ss*s**»»a*s*»>6* —^K^^*m*V»>^* .,. , ~~—» t***^*fT
^^^^^f^^^^fc^i/TiaryTw^^v^fT-^-^-^iritauBiiai ij

DIKTAT" FASCISTA NO FIHHt-SSfftói^íiSÈ^aBrVflBKW^

ÚNICA

Í^^JG^Sj^Ç 

^HPk ^BSBSS^BfcfW^H ^¦^j'^ 
'¦* 

^ *^m\,

íí-íS"'yS*'''¦'4*'- ¦ ' V ¦.;¦:¦:¦.:¦;-¦;¦-¦-..¦¦ ¦¦::,_;

HOJE O APRONTO DO FLAMENGO — ALOISIO SUBSTITUIRÁ:
O PONTEIRO CASO PERSISTAM OS MOTIVOS DE SUA AUSÊN-I
CIA — EM OLARIA VAI TUDO AZUL — QUADROS PROVÁVEIS

PARA A SENSACIONAL BATALHA '

VINDA NAO FOI NOMEADO BATATAIS. Ontem, i tarde, num encontro ao acaso, Batatais
mm informou que ainda nSo fora nomeado, cm caráter efetivo para 0 cargo de zelador do
Estádio Municipal, função que vem exercendo em caráter interino. Atendendo ao pedido du
antigo craque, que aparece ao lado do presid-nnte da F. M. F„ aqui fica o nosso apelo.

Barbos», que reaparecerá no próximo
¦ .. Canto do Rio—-

domingo «onim o

iSASílOROSna FRANÇA

O Flamengo tambem df-
verá aprontar na manhã de
íoje. O mesmo fará o Olaria,
eu adversário do piv.dmo
omingo.
NCSTOa CONTUNDIDO
Enquanto os oianer.ses,

apesar da tourada de duvntn-
go último, em General Se*
veriano, nSo apresentam ko-
blemas de espécie algujpn,
Flàvio luta com uir- dos mais
sério*. Trata-se da ausência
de Nestor. Contundido no treí-
no de quarta-feira ,o antigo
craque vascalno, embora ime-
dlatamente «ocorrido, nl'? >'em
apresentando m e h o r a s
acentuadas

O APRONTO
Hoje pela manha, por oca-

slâo do apronto, o pjr.tein)
direito rubro-negro deverá
subemeter-se a um testo. E
somente será lançado, casu
o chefc do Departdp.or.to
Médico ,dr. Ibsen Martim., a.
considere em condia*.

ALOISIO
Substituído por China, ra

prática üo rubro-negro, ua
partida de domingo, ca»c nâ.i
venha atuar, Aloisio ocupará
o seu posto.

Os rubro-negros, que rensí-
deram o Olaria adwis'ul(,
dos mais perigosos, üe.»dp on-

tem, Já estão concenltadw no*
<Ike Hotel».

MA RUA lARIftf
Os craques do Olatla flca-

râo concentrados para * par-
tida de domingo, o que sucp-
dera logo após o treinamento
desta manhã. A tiiima eoia
confiante e todos os craques
esperam, senão a vitoria, pe
lo menos conservar -se inviu-
tos no certame, a exemplo riu
que sucedeu, no ano passado
até a quinta rodada.

Esquerdinha, covaidomen-
te agredido por craques do
Botafogo, não aprcse-.td le-
são alguma e está cm perfoi-
tas condições físicas para de-
pois de amanhã.

QUADROS
Para a peleja principal de

domingo e que deverá ar- *>
tar a Olaria uma numef«sa
torcida, os dois quacuos 'leve-
rão apresentar as sc-juinte^
formações prováveis.

FLAMENGO — Girei;, BI-
guá e Pavão; Valter E-ia c
Bigode; Nestor ou Aloisio,
Hermes, Adãozinho, Ir, lio e
Esquerdinha.

OLARIA — Alvarez, Oív.-.I-
do e Lamparina, Jaii, Olavo
e Ananias; Cidinho, Tar, d,
Maxwell, Lima c Enquct-
dinha,

Novo Teste Para Augusto
REGISTROS

pediu s transie-
zagueiro Job, do

O Olaria
vencia do
Flamengo,

O Flamengo pediu «n «pas-
sc> de Elvio Peçanha Cami-

nha, vinculado ao Americano
F. C. de Campos, para o seu
quadro de profissionais-

HttB
Foram registrados os con-

tratos de Job com o Olaria e
de Ângelo, com o Madureira.

•HOJE PELA MANHÃ, OS VASCAINOS ES.
TARÃO, DE NOVO. EM ÀÇAO.,APRONTAN
DO PARA A PELEJA CONTRA O C. DO RIC

AMANHA O "INITIUM"
DOS VETERANOS

Instituído em 1941, será dis-
putado amanhã, no estádio do
Vasco, o 5' Torneio «Initium»
do Campeonato da saúde, pro-
movido desde então entro os
craques veteranos dos clubes
filiados ns divisões principais
das entidades que, -inclusive
a FMF, tem dirigido o fute-
boi carioca.

PROGRAMA E TABELA
Iniciando o certame haverá

SAINT ETIENNE, 16 (Espe-
«Sal para a IMPRENSA PO-

te no Francaiia, de São Paulo-
Agostinho Zarra, de 21 anos,

PULAR) — Chegaram esta! ala esquerda do Lins, de São
manhã ao Havre, procede.,tos | Paulo e Osvaldinho, centro Ho
de Brasil seguindo n» direção ( Juventus, de Sã0 Paulo,
¦de Saint Etionne, onde foram
'.Contratados por um clube lo-
tal, os tré? futebolistas brasilei-
tos Nolla Vicente, de 25 anos,
que jojrava como centro-avan-

Destes somente os dois pri-
melros vieram com contratos
firmados com o clube francês.
Osvaldinho será submetido $
um período de experiência»

Tent ativas dn tais i Fluminense
******

LEIA "PROBLEMAS

******

Favoritos Vasco ihine
VENCEU
UM EGÍPCIO

LONDRES, 16 (INS) A pro-
«ra de natação Internacional
ijo Canal da Mancha, foi ven-
cida pelo nadador Egípcio,
.Marceh Hassan Hammed, de'¦ti 

anos de idad«, (jue chegou
¦to término da prova, na dian-
Seira dos dezenove outros con-
torrentes.

Em segundo lugar, classi-
fleou-se o francfts Roger Mor-
Van, classificando-se nas de-
mais colocações, até o sento
togar os seguintes concorren-
íes: llnssam, Abd El Rehln, e
Çaied El Arabl, egípcios; En-
fiqueta Duarte .Argentina;
Óanlel Carpio.

A COMPETIÇÃO ATLÉTICA DE DOMIN
GO VINDOURO

Vasco e Fluminense sfio os
favoritos da competição atléti.
ca de domingo vindouro, quando
estarão em açüo os nossos atle-
tas Juvenis. Dentro do aspecto
que faz prever que se apresen-
tarSo as atlí-tas Jovens, ainda o
fator quantidade de participan-
tes pelo clube Inscrito, pode In-
fluir na conquista do titulo.

Assim, tanto o Fluminense
poderá vencer pelo carinho com
que dedica Bcmpre ao atletismo
feminino como o Vasco da Ga-
ma pela quantidade de atletas
inscritas,

AS PROVAS
Para as três competições pro-

gramadas aomam-st dezoito

provas de pista o campo, res.
pectivamente, o campeonato
Juvenil feminino com 75 metros
rasos, revezamento de 4 x 75.
Peso, Disco, Dardo, Salto em
Altura e Distancia, A segunda
competição par» qualquer cias-
ae masculina compreende as
provas de 800 metros, 100 me-
tros, revezamento d* 4x100,. 110
metros coro barreiras, Peso,
Dado, Altura e Triplo, As res-
tante» trís provas de Distan-
cia, Dardo • 4x100. pertencem
a segunda competição qualquer
classe para aa moça*,

AMANHA, k TARDE, NA PISCINA DAS
LARANJEIRAS

Três tentativas de recordes
serão levadas a efeito ama-
nha, na piscina, tricolar. In-
terviráo 

" 
Talita Rodrigues,

Cândida de Souza e a turma
masculina de revesamento 4 x
100.
TAUTA

Na classe mais alta, estará
em ação Talita Rodrigues. A
nadadora tricolor tentará, na
pisei.;a do seu clube, o seu
próprio recorde dos 400 me-
Uos moças Junlors, nado li-
vre, que d de 5m41s, obtido em
1949,
O «RELA*»

A outra tentativa * set rea-
llzada será a do reveza-
mento de 4 x 100 metros, no-
visslmos, nado livre, por uma
turma constituída de Dougles
Lima, Haroldo Lara. Silvio
Kelly e Leandro Machado Jr.

Investirá esta equipe trico^
lor contra o recorde de 4m.2s5
obtido este ano, por um quar-
teto do Fluminense, tambem
composto dos mesmos Dou-
glas e Silvio, além de Afonso
Pena « Alberto Alcouloum-
bre,

100 METROS DE PEITO
A tentativa de Cândida Bar-

roso de Souza será efetuada
contra um dos mais antigos
recordes da natação adulta.
Desde 1339, há 12 anos por-
tanto, resisie a todos os ata-
ques o Im32s4 de Maiia He-
lena Falcone para os 10 me.
tros de peito, na classe de mo-
ças novíssimas.

um desfile com o concuiso
das secções de ciclismo, vôlei,
natação infanto-juvenil, atlé-
tismo e basquet, do C. R.
Vasco da Gama, patrono da
festividade, como homenagem
da nova.geraçSo aos craques
cruzmaltinos que no passado
vestiram e com honra defen-
deram as suas cores. Os vete-
ranos envergando as camisas
dos clubes inscritos no torneio
também desfilarão,

E' a seguinte a tabela sor-
teada para os jogos:

1.» (?is 13 horas) Anchleta
x Manufatura; 2." River x
Portuguesa; 3.' jogo Vasco da
Gama x S. Cristóvão; 4.' ~
Sampaio x América; 5.* Ma-
durelra versos Venc. do 1.';
6.' Jogo Vencedor do 2." versus
Venc. do 3.'; 7.» jogo C. R.
Flamengo x Venc. do 4" jogo.
8.' semi-finnl e 9.' final.

Para a classificação valerão
goals e escanteios, como nos
tempos antigos.

O ingresso do público será
pelos portões da rua Bonfim.
Os sócios do Vasco e convi-
dados entrarão pela rua Abi.
lio.

Ssta muiilid, o» voscainos es-
tarão de novo em ação encer-
rondo os seus preparativos para
o compromisso _, de depois de
amanhei, contra o Canto do .Rio.,
cm São Januário.

Augusto, que reapareceu aus.
piciosamente, no treino de quar-
ta-feira, atuando apenas um
periodo deverá ctijoim* durante
todo o tempo na pratica desta
manhã.

• POSSIBILIDADES
Cajso venha a cumprir um bom

desempenho e, o que é mais
importante, não se ressentir da
contusão de que foi vitimo, o

verercnio «full-bacU* deverá •
;'ar amanhã, >ia estréia a> jcu
duos no campeonato da oidaae.

Ademir, mais uma vei, esta-
rá ausente da pratica, pnra,'
rias que são aiwla, as suas co-..
dições fisicas.

QUADRO PF.OVAVEL
Apesar do apronto desta mo;

nhâ constituir o teste definitivo
para a equipe que formará do-
mingo, esta devera flpresènfdr.
se com a seguinte .constituição'.

Barbosa; Augu-stv ou Laert i-
Ciarei; Ely, Danilo e Alfredo',
Tcsourinha, Edmur, Friaça Ma-
neca e Dejair.

PflDDOCK
Üadiz s Cíeon, que aqui

c/i exaram a «joípe>, volfa-
ram-, ontem, para Campinas,
AtiX ser certo a apresentação'
do (orfait do primeiro que se
encontra alistado na prori-
ma «sabatina». JA vão tar-
de...

—X—
O piloto de Pardaillan, ex-

Delfox, scra, salvo modifica
ç5es de ultima hora, o joouel
J. E. Ullôa.

—X—
Foi ouíinreaolo para rfdc

Paulo a fim. de abrilhantar
os programas de Cidade Jar-
dim, o cavalo Impacto.

—X—
Osvaldo Ullôa, piloto ofi-

ciai do Stud Paula Machado,
nao pretende montar a égua
Mirabela le propriedade do
quelc Stud. E' que a bichinha
que jl correu uma vez é ruim
de verdade. P. Machado, —
o «Boca de Batata» — com

certeza, strá-o seu.pjlbto •¦¦.¦
mo Jíi. o foi ocasião da et-
treia doa pensionista d-; Ei
nani de Freitas. -

—X— '
t) cavalo Madrigal tido ;

mais do propriedade do ;?»''.
Seabra. Já /ot vetictirfo. B.eu
atual treinador ê Sfario rfe
.AlmeM».

—X—
Os responsáveis pelo cav-

lo Holoeallx nao gostaram- ds
direção que lhe deu ReOuzir,
de Freitas Filho. Daí, estu
o bichinho sem piloto, p)\t
os homens nao querem tir/.!-
com o «Zinónho»;

-X—
Com direito a escolher, Rigc-
tti operou, pela montaria <l-.
liittle Baby, deixando a Mu-,
reno a direção de Diaba. Va-
mos ver se o «italiano»
acertou na eseoliid.

—X—
Silver Lass, pensionista c'ü

Juan Zuniga, reaparece de-
pois de uma ano de afasto-
mento das pistas Esta }i-
chinha já. correu com genl-
muito melhor, dai!...

Sun Mn e ler Lass Duas Ótimas Indicações para a Ooéiiè
PROGRAMAS E MONTARIAS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES

Ensaiaram Bonsucesso e Fluminense
tSJVLOBOS NO LUGAR DE CÃRLYLE

REAPARECEU GILBERTO
'fetlveram em ação oi tri.

«olores, na Urde de ontem. O
ffinico titular ausente foi Car-
Jjle, substituído por Vilaslo-
%õs, o qual atuou a contento,
fcs&lnálando dois (çoals, Este-
ire em atividade também o

nteiro gaúcho Hcrcular.o,
fei ala com um ou'.ro su-

|no, o médio Nelson Adams.
nbos tiveram bom desompe-

revelando o ponteiro, no
ntanto, nto encontrar-se na
ua melhor forma,

i As duas equipes estiveram
«Mim formadas:

TITULARES — Adalberto;
IPIndaro e Pinheiro; Pé de
Ivalsa, Edson e Jalminho; Telê,
(Orlando, Vilalobot, Didi «
ifoel.
I ASPmAMTÍ» — CaetUbo;
[Iktuno • Martinho; Victor,
jfanford • Jair; Rereulano,
>Keleos Adam, Xumo, Betlnho
• QoualM,

A vitoria «oube aoa primei-
por 4 a 3, tendo Tel* • VI.

sMbuüadM oe tentoa,

com dois cada um. O mesmo
número de goals marcou Be-
tinho para os suplentes.

EM BONSUCESSO
Na avenida Teixeira'de Cas-

tro os craques rubro-anis ad-
versarios do tricolor também
estiveram em ação. A pratl-
ca foi das mala movimentadas
e terminou com a vantagem
dos titulares por 8 a 1, goals
do Manéco, Cola, Ernesto e
Vassll, este para os reservas.

Os dois quadros formaram
com oa seguintes elementos:

Manga; Tetraldo e Valdir;
Urubatao, Gilberto e Lusita-
no; Luperclo, Ernesto, Mane-
co, Cola • Jorge Crus (Orlan.
do).

Borraehinha; Adilson «Al-
melda; Ventura, Ismael • ra-
chada; Jorge, Vassil, Jorge H,
Soem • TJMrataa.

ÍÍCÃLÃDOP

OSVALDO, 0 OMICO
Osvaldo, arqueiro do Botafogo, foi o único atleta indiciado.

Por este motivo comparecerá, hoje ao banco do» réus, onde res-
pondera pela agressão covarde de que foi autor, sendo vitima o
ponteiro Esquerdinha, do Olaria.

Nos demais jogos, graças à' benevolência dos árbitros suecos
« aos olhos vendidos dos observadores do Colégie de Arbitro»,
tudo correu às mil maravilhas.

O PROGRAMA
DA REUNIÃO

DE SÁBADO

li» Pares —. S.Í00 metros
- Cr? 30.000,00 — Aa 15,10
horas.

Xa.

I— i Katfimtoa, S. Tlnoe*
2 DIavola, J. Souza

2— 3 Viscondessa,
4 Brindeis, X.

Moreno

3— 8 Gold Mald, O. Macedo
8 Fenlana,- U. Cunha ,

U
50

92
94

ao
a*

4— t Lys, P. Coelho „ . S4
Bizarra, J. Graça ., 34
Nacelle, X. X. ., . 50

2.» Pareô — 1.600 metros
— Cr» 40.000,00 — as 13,40
horas,

Ka.
, sa

56
i MadriiiaS, -L. ttlgom
» Indiscreto, L. Dias

MÈÊÊÊÈÊÈ0

Ip6 JUIZES
, ?ara os jogos de arnsimí «
ÜaosBingo era disputa do cam-

inato de profissionais, dl-
extra, foram sorteados

!tem pela FMF os seguia-
j juizes:
Mario Viana, Fluminense x

lonsucasso — Gama Malchor,
MLaiia x Flamengo — W«t*
bata. Sfto CrlítovSo X 3ot»»

> — Kylea, Mtáurelm z
igu <m Carlos Monteiro

UM OUTRO
MANÉCO

Jè-se encontram nesta eapl-
tal os craques do América,
que participara» dos fe*te«
jos comemorativos da cidade
de Juiz de Fora, realizando
uma regular exibição peran-
te o Tupinambaa, daquela d-
dada.

O atacante Manéco, qua foi
observada put Deito Ntvti,
demonstrou posulr qualida-
des. tBttftanto, case ranha a
ser contratado pelo grêmio ru-
bro, deverá pastar por um

MÊÊM
Há três semana», chegaram a Gávea, acompanhados

de Cadií e Cleon, dois espertalhões que vinham tentar um
golpe em cima dos turfistas cariocas. Sâo eles: Ercilio Viei-
ra e Jair Martins. O primeiro treinador e jóquei dos animais
que eetão • o segundo, eo-proprietári» dos parelheiros.

Os MeMnnos ficaram alojados1 nas eoeheiras de Clau-
demiro Pereira, sob cuja responsabilidade correram. Inseri-
toa, aparecerem, todos es dois nat Tezes que eorreram, eomo
francos favoritos nas pedras de apregoaçlo. Entretanto, os
bleMiÜMB estavam a golpe a por isso foram só para os sita-
Uanos». Levaram duas recoetas de mestre,

Que os espertalhões apareçam por aqui í coisa que nio
podemos impedir, pois, no turfe existem elementos de todas
as eategorias sociais. No quadro de proprietário» por estem-
nio, figuram verdadeiros turfistas eomo Peixoto de Castro
ê outros, mas,.li esta© também aventureiros e golpistas de
toda » espécie, inclusive «Buek Jones>s «orno sSe chamados
na giria turíistíea os banqueiros clandestinos. O que nes
surpreende é que existindo, eomo existe, uma Comissão de
Corridas para prfttiger a bolsa' dos apestadóres e punir os
prorissionals desonestos, «sta ficasse indiferente e nto to-
massa nem conhecimento das «puxadas» dada per E. Vieira
• nio lhe aplieasse uma puniefosinha que talvez servisse de
exempW a outros aventureiros - que por aqui quizessem'aporta?,. -

Felismatte. paia nós, «les zeaeiveam ir embora asais-
Haia ie geipe que praúndlam dar «a satisfeitos «om a
«propina» recebida pela» duas «puxadlahu». Felizmente fo*
.-«a eflkVsJc HfpsjSJ*, sjfe Ipjfess «jsjsjft a Ji foram ms

2— 2 Dingo, C. Moreno , _ 58
3 PIrilampo, X. X . . Ofi

3— 4 Cadlz, E. Vieira . . 82
Guayamsz, O. Xíliom 56

4— 6 Cataguâ, E. Castillo 86
Soberano, Portilho . 56
Gladio, Mezaros .. 56

3.» Pareô — 1.400 metros
Cr$ 45.000,00 — ia 14U0

horas.

1— 1 Heli Cat, L. Dias , 55.

2— 2 Ararlpe, V. Cunha . 55
& Clárinha, J. Araújo 55

3— 4 Espadana, C. Moreno 55
• Egiantina, D. Mor. 55

4— tilae, L. Rigonl -.. . 65
» Luxuosa, O. Macedo 55

4.» páreo — 1.M0 metros
Cr$ 30.000.00 — M 14,40

hors*.-
Rs.

i— 1 O. preto, O. üllos,. 58
Tarascon, E. Castillo 54

2, Júnior,' J„, Graça

2— s Algoz, ©. Moreira .
4 Bingo, C. Moreno .
6 Vardam, J. Martins

58

56
52
58

3— 0 Lilae, P. Tavares .. 54
» Guaranhy 54
7 Guaplruvu, Tinoco 54
«Noriçe, R.; Filba K

5.» Páreo -— X.800 metros
Cr$ 30.000,00 — &s 15,35

horas.
Ks.

1— 1 Pardaüian, (s), X. X. 54
2 Silício, D. Moreira. 0 54

2—8 Nailer, O. Ullôa ,;. 54
El Tigre, A., Portilho 54

3— 6 G. Luek, E. Castillo St
Terzlca, O. Macedo 52
F. Hortensia. Cunha 52

4— 8 Sidon, C. Moreno ., 52
» Toriblo, L. Rigonl 58
» Master Bob, N/C ,,. 98

(x) Ex-Delfc*
6.» Pareô — 11.400 metros

Cri 30.000,00 — às 1»,»0
horas,

(BETTING>
Ks.

i— 1 Lucifer, A,-Ribas .. 54
Maço, C. Moreno ;, 50
Malandrinho, J. Graça SR

2— 4 H. Prince, Rigonl .. 06
Mahon, O. Macedo . 52
Jacarci, D. Moreira , 52

3— T Mujiquc, N. Pereira . 82
N. Club, S. Machado 50
J, Assú, P. Coelho 58

» Carinho, O. UllOí. „ 52

4—10 Braz. Star, D. Silva 86
11 Caoré, A. Domeles 58
12 Taruman. L. Mezaros 58

» Joio, J. Mesquita .. 54
7.» Páreo —• 1.800 metros

Cr$ 35.000,00 — às 16.30
heras,

(BETTING)' Ks.

1—' 1 B. Dream, J. Grava . 56
Abdin, A. Britto . . 54

t— 8 Mondei, D. Moreira . 50
Mlraeulo, J. Tinoco . 58

3— 5 Sol Bonito, Rossane 50
Balanelm, A. Portilho 62

T Searamouehe, Irigojr. 50

4— 8 Rio Verde, Ullôa . . 50
P Dynamo, L. Dia» ,.. 56

10 Gume, R. Urbina . . 56
8.» Páreo — 1.600 metros

Cr$ 80.000,00 — às 17,00
horas

i
- « Bgreglous, ?. Ribas 68

10 Caatlnflas, V. Cuafta 64

1— 1 Scarfaee, A. Ribas
> Callfa, A. Portilho

2— 2 Luplna, C. Moreno .
» Reimo. XX... .. .
« Flerete, L. Siaa ..

6-5 Banjo, G. Costa .. ,
6 Don Euvaldo, Mesq..

Xs
64

. 58

. 50

. 5S

Si

1— 8 Ronon, Castillo ,,. 92
9 S. de Ouro, Martins 50

10 El Toro, J. Tinoco ft 52

O PROGRAMA
DA REUNIÃO

DE DOMINGO
i.» Páreo — i.600 metros

Cr? 40.000,00 — às 13,10
horas.

1— 1 P. Canet, L, Diaí .. ?!

2— 2 F. Napoleon, Ullôa ', SS
3 Toribio, N/corr* . 

'. 59

3— -t Quejido, D. Moreirit a'9' 6 L. Antibes, Castillo . ¦ 69
4— 6 Tirolesa, D. Ferreira Yí

» C. Montiel, Irigoyen 58
6,' Parco — 1.400 meti ffl

- Cr8 40.000,00 — às 15.-50
horas»

i— 2 Matado?, a XiWm

2— 1 R, Novarro, Moreno.

3— S Guambl, ». Silve, . .

Ks.
68

ÍBBITING!)
KS.

4— 4 Accordeon, Xrigoyeii , 52
5-Ocre, E. Castillo „ . 52

2.» Pareô — 1.000 metros
- Cr» S0,000,00 ~-*s 13,40
horas.

Ks.

1— It Arar!, R, Martin* „ .52

2— 2 Mlngulnho, Castillo. 52
3 Saquarema, Rigonl , 54

5— 1 Jequitinhonha, Ulloa 50
5 Brown Boy, Moreno . S0

4— « Aqulla, 8. Cunhe ao te
Urubixaba, Tinoco . 30

8.» Parco — S 300 metrosCr* 40.000,00'— as X4.10
horas,

Ks.

1— 1 Sun Vaiíey, Irlgoveu 55
2 Utaco, A. Vieira . . 55

2— 3 N. Boy, C. Moreno . 55
Paladim, E. CasUUo 55

3— 5 F, Black, B. Ribeiro. 55
E. Shah,L Pinheiro. 96

4— 7 Cheque, S. Ferreira . 55
8 Granados, U. Cunha 65

4.» Páreo - 1.800 metros
Cr| W.OOO.Kl - às 14,40

horas.
Ks.

1—¦ 1 Diaba, C Wfeves* $6

2— 2 Acropole, D.' Forrei» S5
> Starway, Wgoycn i i 56

3— 3 Kaleaia,- L. Diaa „ ; 65
. > Halloween; O. OQoa . 65

4— 4 Heleniza, L Pinheiro 65
New Star, E. Castilo 55
T. Humac, Cunha . 55

. 5 " Páreo — Q. t. Qr
Frontin» - 2 400 metros -
CrS SOO.OMcM — mm ÍMM ac-
ra«»

1— 1 S. Lass, írtpoyen . «
> Pigale, D. i?erreira '-d

Olinda, J, Graça , 56
Gold Mary, X. X. „u í6

2— 4 O. Fllght, S* Dia* 06
5 Faroleda, X. X. , 58
« Kall, C. Moreno,, , 56
7 Cala, X X. .. ..' .. M

3—8 Colombiana, Pinheim B6
9 Falutcha, A. Ribas 56

10 Olena, E. Castillo 56
11 Mirabelft, P. Macliado S<S

4—12 Obelia, J. Mesquita , >6
18 Bola Azul, C Fer.. 56
14 Maratimba, D. Mor. . 56
15. Moreninha, U. Cunha 56

Olaia, P. Fernandes , 56
7 A Páreo - 1.000 metro*

— 'Vi SO.000,00 — àa 16,30
horsi.

(BETTTNGJ,

1— 1 V. Hllls, L. Rigonl
» Kurdo, U„ Cunha ,.

2— 2 F,agle Pass, Castillo
S Varsity, J. Tinoco

*— 4 L. Moon, Irigoyen
5 Manitou, R. Fflho ..

4— « Globo, J. Mesquita .
7 Espumoso, Ullôa . .
» Tocantins, a. Câmara

Ks.
i3
50

62

5Í

ST
56

• •• Páreo —• 1.500 metros
— Cr», SS.000,00 — às 17,10

41«rrTO«t

1— 1 Granito, Meirellei
a BatlesíU, jl- Mesq.
S Janizp, J. Martins

ií>

8—4W. «5ng,x. Blax .. K
.5 çojuba D; Ferreira.. St-
«C. Frio, R. Martins #>

3- 7 Catáo. A Ribas . 62
trreslstivel Graça 88
Lovelace, 9 Ullôe W

*—10 Crato, I. Pinheiro .. #
Ulaluse, l, Xlaoav ,, 9- JÊtumm * * *

V


